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RISCOS PSICOSSOCIAIS. Tudo que você precisa em uma plataforma de identificação: do 

diagnóstico ao plano de ação, essa plataforma cobre todo ciclo de gestão de riscos psicossociais 
 

 

08, 09 e 10 de Abril de 2026 
Centro Cultural Reitor João Sampaio 

- CESMAC - Maceió – Alagoas 
 

O VII ENEST - Encontro Nacional de 

Engenharia de Segurança do Trabalho é um 

evento de abrangência nacional que reúne 

profissionais, especialistas, pesquisadores e 

estudantes para discutir os principais 

desafios, inovações e boas práticas da área 

de Segurança do Trabalho. 

Durante três dias, o ENEST 2026 promove 

palestras, debates e troca de experiências, 

fortalecendo o conhecimento técnico e 

contribuindo para a valorização da profissão 

e a proteção da vida no ambiente de 

trabalho. 

INSCRIÇÕES NESTE LINK: 
https://www.even3.com.br/vii-enest-

encontro-nacional-de-engenharia-e-

seguranca-do-trabalho-685810/  

 
Por Danilo Morel Pinto* 

Em meados de maio de 2024 houve a pu 

blicação da Portaria MTE nº 1.419/2024 que 

trouxe uma nova redação à Norma Regula-

mentadora nº 1, na verdade, bem sabemos 

que por meio dessa nova redação a famosa 

NR 1, que passou a ser exigido a inclusão dos 

riscos psicossociais em seu levantamento de 

riscos. Mais precisamente no item 1.5.3.1.4 

o texto obteve o seguinte a seguinte redação:  
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A imensa maioria das organizações se 

utilizam de Consultorias SST. Página 07/13 
 

 

Campanha Abril Verde além do laço: 

conscientização e atitude. Página 09/13 
 

 

O Futuro da Segurança do Trabalho Já 

Começou! Safety 4.0 e Tecnologia com 

Cleber Candido. Página 10/13 

 

 

 

MTE lança manual para 

orientar gestão de 

riscos ocupacionais 

nas empresas 

Publicação traz orientações sobre a 

aplicação da NR-1 e aborda também o 

gerenciamento de riscos psicossociais 

no ambiente de trabalho 

 
    O Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) lançou o Manual de Interpretação e 

Aplicação do Capítulo 1.5 da Norma Regula 

mentadora nº 1 (NR-1), que trata do Gerencia-

mento de Riscos Ocupacionais (GRO). O objeti 

vo da publicação é orientar empregadores, tra 

balhadores, profissionais de segurança e saú 

de no trabalho e demais atores sociais na im 

plementação de um sistema de gestão volta 

do à prevenção de riscos no ambiente de tra-

balho. 

   O material apresenta orientações técnicas e 

interpretativas sobre como identificar, avaliar 

e gerenciar riscos ocupacionais, contribuindo 

para a correta aplicação das atualizações re-

centes da NR-1. Entre os temas abordados es 

tá também o gerenciamento dos riscos psicos 

sociais, que incluem fatores relacionados à or 

ganização do trabalho que podem impactar a 

saúde mental dos trabalhadores. 

   A iniciativa faz parte das ações do MTE para 

fortalecer a cultura de prevenção e incentivar 

a criação de ambientes de trabalho mais segu 

ros e saudáveis. As orientações também refor 

çam a importância da adoção de medidas pre 

ventivas e da gestão contínua dos riscos ocu 

pacionais nas organizações. 

   O lançamento do manual está alinhado às 

ações da Campanha Nacional de Prevenção 

de Acidentes do Trabalho (CANPAT) 2026, 

que terá como tema Prevenção dos Riscos Psi 

cossociais no Trabalho, ampliando o debate 

sobre saúde mental e trabalho digno. 

 

   O material está disponível para 
consulta e download aqui. 

 

 
 

1.5.3.1.4 - O geren- 

ciamento de riscos 

ocupacionais deve  

abranger os riscos que decorrem dos agentes 

físicos, químicos, biológicos, riscos de aciden 

tes e riscos relacionados aos fatores ergonô-

micos, incluindo os fatores de risco psicosso-

ciais relacionados ao trabalho. 

   O que já era obrigatório para as empresas a 

criação de um Gerenciamento de Riscos Ocu-

pacionais (GRO) no item 1.5 da NR 1, além do 

levantamento técnico  

de todos os riscos, a 

fim de ser utilizado co  

mo ferramenta de prevenção e gerenciamen 

to, e posteriormente com a elaboração do Pro 

grama de Gerenciamento de Riscos o PGR, os 

riscos psicossociais também passam a ser e-

xigidos nesse documento (PGR). 

   Essa nova redação da NR 1 entrará em vigor 

em 26 de maio de 2026, passando a ser exigi 

do nos PGRs (Programas de Gerenciamento 

de Riscos) das empresas os levantamentos 

dos riscos psicossociais, sendo passiveis de 

fiscalização e multas caso esses riscos não 

estejam identificados nesses documentos. 

   Leia artigo completo na 
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Motoboys terão adicional de periculosidade 

a partir de 3 de abril. Página 08/13 
 

 

Elas Constroem: capacitação cria renda e 

trabalho para mulheres no setor da 

construção. Página 10/13 
 

 

Liderança na Segurança do Trabalho: 

influência vai além do cargo. Página 13/13 
 

Segurança integrada ao Negócio 

Página 05/13 E muito mais! 

 

CLIQUE AQUI E ACESSE A 

RÁDIO SESMT 1 
 

CLIQUE AQUI E ACESSE 

O SITE OFICIAL DAS 

NORMAS 

REGULAMENTADORAS 

 

 Participe dos 
nossos cursos 

presenciais em 
Presidente 

Prudente/SP 
Página 02/13 

 

O que é cultura de segurança no 

trabalho: guia completo para empresas 

Bia Kern, de 67 anos, fundou o IMEC 

em 2006 

http://www.norminha.net.br/
https://www.even3.com.br/vii-enest-encontro-nacional-de-engenharia-e-seguranca-do-trabalho-685810/
https://www.even3.com.br/vii-enest-encontro-nacional-de-engenharia-e-seguranca-do-trabalho-685810/
https://www.even3.com.br/vii-enest-encontro-nacional-de-engenharia-e-seguranca-do-trabalho-685810/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/inspecao-do-trabalho/manuais-e-publicacoes/manual_gro_pgr_da_nr_1.pdf/view
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/inspecao-do-trabalho/manuais-e-publicacoes/manual_gro_pgr_da_nr_1.pdf/view
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/inspecao-do-trabalho/manuais-e-publicacoes/manual_gro_pgr_da_nr_1.pdf/view
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/inspecao-do-trabalho/manuais-e-publicacoes/manual_gro_pgr_da_nr_1.pdf/view
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/assuntos/inspecao-do-trabalho/manuais-e-publicacoes/manual_gro_pgr_da_nr_1.pdf/view
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
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Curso aborda intervenções ergonômicas para o enfrentamento 

de fatores psicossociais relacionados ao trabalho 

 

 

 

 

 

 

 
 

Além de participar de cursos 

realmente capacitantes, você 

estará colaborando com 

manutenção de nossa Missão 

semanal na publicação da 

Revista Norminha! 

 
       A Fundacentro está com inscrições 
abertas para o curso "Para além do risco, 

o que está em jogo na saúde mental no traba 

lho? O olhar da Ergonomia e das Clínicas do 

Trabalho". A atividade é gratuita e voltada a 

trabalhadores, estudantes, pesquisadores, ci-

pistas, sindicalistas, profissionais de Seguran 

ça e Saúde no Trabalho (SST) e demais inte-

ressados. 

   O curso ocorre nos dias 25 e 26 de março, 

das 08h30 às 18h, sendo possível optar por 

diferentes formas de participação, entre pre-

sencial, on-line síncrona, on-line assíncrona 

ou YouTube. É importante ficar atento às con 

dições específicas de cada modalidade e às 

diferentes datas e formas de inscrições. 

   A capacitação, coordenada por Juliana An-

drade Oliveira, socióloga tecnologista da Fun 

dacentro, tem caráter introdutório e dá conti 

nuidade ao curso “Ergonomia no enfrenta 

mento dos fatores psicossociais do trabalho”, 

realizado em 2024 e 2025. Ao lado de Julia 

na, que também é uma das docentes do cur 

so, estão José Marçal Jackson Filho, Thaís He 

lena de Carvalho Barreira, Emerson Moraes 

Teixeira e Laura Soares Martins Nogueira, es-

pecialista da Fundacentro. 

 

   Com carga horária de 16h, as aulas expositi 

vas apresentarão ferramentas teóricas da Er 

gonomia da Atividade e de Clínicas do Traba 

lho para compreender e intervir sobre fatores 

psicossociais e organizacionais do trabalho 

(FPT). Haverá também estudos de caso e dis 

cussão em torno de material audiovisual. 

 

   Participação e inscrições 

   Na modalidade presencial, o curso será no 

auditório da Fundacentro, localizada à rua Ca-

pote Valente, 710, no bairro de Pinheiros, em 

São Paulo/SP. O formulário de inscrições fi 

ca disponível até 7h do dia 25 de março de 

2026. 

   Na modalidade on- 

line síncrona, ou seja, 

para participar em  

tempo real, são 500  

vagas e as inscrições  

são até 9h59 do dia  

27 de março de 2026 

pelo Moodle da Fun 
dacentro. 
   Na modalidade on-li 

ne assíncrona, em que 

o aluno acessa poste- 

riormente as aulas gra- 

vadas, não há limite de  

vagas e as inscrições  

são a partir das 10h de 27 de março de 2026 

pelo Moodle da Fundacentro. 
 
   A quarta forma de participar é assistir às au 

las pelo canal da Fundacentro no YouTube, pa 

ra a qual não é preciso se inscrever. Basta a-

cessar os links de cada dia/período a qual-

quer momento: 25/03 manhã, 25/03 
tarde, 26/03 manhã, 26/03 tarde. 

   No entanto, para fazer jus ao certificado, o 

interessado deve participar na modalidade 

presencial ou em uma das modalidades on-

line pelo Moodle. Pelo YouTube, não há certifi 

cação. 
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   Fatores psicossociais do trabalho 

   Ano após ano, cresce o número de afasta 

mento por transtornos mentais devido ao tra 

balho. Em 2025, a Previdência Social conce 

deu mais de 546 mil afastamentos, um cresci 

mento de mais de 15% em relação a 2024. O 

cenário  crítico,  com  consequência sociais e 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

econômicas aos trabalhadores, familiares, 

empresas e Estado, exige compreender como 

o trabalho e os fatores psicossociais e organi-

zacionais (FPT) a ele relacionados impactam 

na saúde mental. 

   Passo fundamental para isso é entender e 

aplicar a análise ergonômica do trabalho e a 

análise ergonômica preliminar prevista na 

Norma Regulamentadora 17 (NR 17) para in-

tervir nas situações laborais. As ferramentas 

da Ergonomia da Atividade permitem associar 

determinantes às consequências ocupacio-

nais (acidentes e doenças) e redesenhar a or 

ganização do trabalho a partir do olhar sobre 

a atividade. 

   O curso emerge frente aos indicadores ocu 

pacionais atuais de saúde mental e também 

à proximidade da vigência do novo texto da 

Norma Regulamentadora 01 (NR 01), a partir 

de maio deste ano. “Este curso busca ir além 

do risco e discutir o que está em jogo na saú 

de mental no trabalho, recrutando as aborda 

gens das clínicas do Trabalho e da Ergono 

mia, sem deixar de realizar uma contextualiza 

ção conceitual sobre a noção de risco psicos 

social e como abordá-la de forma a proteger 

a saúde e a segurança dos(as) trabalhado 

res(as)”, propõe a coordenadora. 

 

   25 de março de 2026: 

   - Os aspectos psicossociais do trabalho: or 

ganização e gestão como problema e as res 

postas normativas 

   Docente: Juliana Andrade Oliveira 

   - Paradigmas da ergonomia sobre a ativida-

de de trabalho 

   Docente: Thaís Helena Carvalho Barreira 

   - O olhar da clínica da atividade. 

   Docente: Emerson Moraes Teixeira 

 

   26 de março de 2026: 

   - Subjetividade, prazer-sofrimento e saúde 

mental no trabalho 

   Docente: Laura Nogueira 

   - Noções fundamentais de Ergonomia: meto 

dologia de análise ergonômica, projeto de si-

tuações de trabalho e participação dos traba-

lhadores, prática da intervenção 

   Docente: José Marçal Jackson Filho 

 

Texto: 

Karina Penariol Sanches 

Fundacentro 

 

 
 

 

Atividade gratuita ocorre nos dias 25 e 26 de março e discutirá 

adoecimento mental ocupacional 

http://www.norminha.net.br/
https://forms.gle/CRY5ZAcfWSSy8n2q8
https://ead.fundacentro.gov.br/login/index.php
https://ead.fundacentro.gov.br/login/index.php
https://ead.fundacentro.gov.br/course/view.php?id=32
https://www.youtube.com/watch?v=SyFMB1E0Ncs
https://www.youtube.com/watch?v=CvNrA_8jiHw
https://www.youtube.com/watch?v=CvNrA_8jiHw
https://www.youtube.com/watch?v=mORm_zx1LWE
https://www.youtube.com/watch?v=wNgJxYXCRSI
https://www.jgb.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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folha de pagamento. 

   Segurança Jurídica - Ter o mapeamento téc 

nico atualizado é a principal linha de defesa 

preventiva contra ações indenizatórias por as 

sédio ou adoecimento no ambiente de traba-

lho. 

   Nossa intenção com essa plataforma é tra-

zer uma solução para que esse levantamento 

de riscos psicossociais seja feito de forma téc 

nica e validado por metodologias e protocolos 

de avaliação psicossociais reconhecidos inter 

nacionalmente e por entidades de classes liga 

das ao tema, trazendo assim uma garantia de 

um diagnóstico epidemiológico e um mapea 

mento abrangente para todos os setores da 

empresa. 

   Esta ferramenta está à disposição para sua 

empresa ou consultoria, para poder servir de 

base legal em atendimento à nova NR 01, 

identificando e também melhorando os am-

bientes de trabalho das empresas e organiza 

ções, buscando sempre um local de trabalho 

mais saudável, tanto para seus colaboradores 

quanto para a sua empresa. 
 

   Entre em contato conosco pelos nossos ca-

nais de comunicação: 

   WhatsApp: (18) 99727-3800  

   contato@danilomorel.eng.br 
 

 

Danilo Morel Pinto 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 
 

 
 
 

 
Por Danilo Morel Pinto* 

Em meados de maio de 2024 houve a pu 

blicação da Portaria MTE nº 1.419/2024 que 

trouxe uma nova redação à Norma Regula-

mentadora nº 1, na verdade, bem sabemos 

que por meio dessa nova redação a famosa 

NR 1, que passou a ser exigido a inclusão dos 

riscos psicossociais em seu levantamento de 

riscos. Mais precisamente no item 1.5.3.1.4 

o texto obteve o seguinte a seguinte redação: 

1.5.3.1.4 - O gerenciamento de riscos ocupa-

cionais deve abranger os riscos que decorrem 

dos agentes físicos, químicos, biológicos, ris-

cos de acidentes e riscos relacionados aos fa-

tores ergonômicos, incluindo os fatores de ris 

co psicossociais relacionados ao trabalho. 

   O que já era obrigatório para as empresas a 

criação de um Gerenciamento de Riscos Ocu-

pacionais (GRO) no item 1.5 da NR 1, além do 
levantamento técnico de todos os riscos, a 

fim de ser utilizado como ferramenta de pre-

venção e gerenciamento, e posteriormente 

com a elaboração do Programa de Gerencia-

mento de Riscos o PGR, os riscos psicosso-

ciais também passam a ser exigidos nesse 

documento (PGR). 

   Essa nova redação da NR 1 entrará em vigor 

em 26 de maio de 2026, passando a ser exigi 

do nos PGRs (Programas de Gerenciamento 

de Riscos) das empresas os levantamentos 

dos riscos psicossociais, sendo passiveis de 

fiscalização e multas caso esses riscos não 

estejam identificados nesses documentos. 

   O próprio governo lançou um Guia de Infor- 

  

 

RISCOS PSICOSSOCIAIS. Tudo que você precisa em uma plataforma de 

identificação: do diagnóstico ao plano de ação, essa plataforma cobre 

todo ciclo de gestão de riscos psicossociais 

 

 

 

mações sobre Fatores 

de Riscos Psicossoci- 

ais Relacionados ao  

Trabalho no ano de 2025 para nortear esses 

levantamentos e nesse guia ele cita uma lista 

exemplificativa de 13 fatores de riscos psicos 

sociais ligados ao trabalho mostrando os peri 

gos e suas possíveis consequências para o tra 

balhador. 

   Diante dessas informações os profissionais 

de recursos humanos, gestão de pessoas e 

profissionais da área do serviço especializado 

de segurança e medicina do trabalho (SESMT) 

passaram a ter que se preocupar em encon 

trar uma ferramenta que pudesse auxiliá-los 

na identificação desses riscos psicossociais.  

   A grande maioria dos softwares de gestão 

de SST existentes no mercado não apresen-

tam nada que possa ser confiável ao ponto 

desse levantamento dos riscos psicossociais 

serem levantados com a devida clareza que o 

assunto requer. 

   Dessa forma, pensando em facilitar a identi 

ficação dos riscos psicossociais desenvolve 

mos uma plataforma baseada nos 13 fatores 

de riscos psicossociais apontados pelo Minis 

tério do Trabalho e Emprego em seu guia e 

que através do cruzamento das informações 

coletadas pela plataforma junto aos trabalha-

dores das empresas conseguimos entregar 

um relatório, na verdade um dossiê que deta 

lha minuciosamente todos esses fatores mos 

trando como estão os ambientes da empresa 

com relação aos fatores psicossociais, desde 

a seu clima organizacional até à identificação 

 

de doenças como a sin 

drome de Burnout. 

Além da identificação 

essa ferramenta ainda dá as ações a serem 

tomadas em cada caso com auxílio da Inteli 

gência Artificial, a famosa IA podendo assim 

através de um plano de ação consistente sa-

nar e resolver os problemas que sua empresa 

possa estar enfrentando relacionados a riscos 

psicossociais. 

   A plataforma garante a conformidade com 

a nova NR-01 (atualização 2025) ao integrar 

a identificação e a gestão de riscos psicosso 

ciais diretamente no Programa de Gerencia-

mento de Riscos (PGR). 

   Essa conformidade é sustentada pelos se-

guintes pilares e funcionalidades: 

   1. Base Normativa e Metodológica 

   A plataforma utiliza instrumentos validados 

e normas internacionais para fundamentar 

suas avaliações, garantindo que os dados co-

letados tenham rigor técnico: 

   Normas: Baseia-se na própria NR-01 e na 

norma internacional ISO 45003 (gestão de ris 

cos psicossociais no trabalho). 

   Instrumentos: Utiliza o COPSOQ III (Questio-

nário Psicossocial de Copenhague) e o MBI (In 

ventário de Burnout de Maslach) para o diag-

nóstico preciso dos fatores de riscos. 

   2. Cobertura do Ciclo de Gestão 

   Para atender às exigências legais, a platafor 

ma cobre o ciclo completo de gerenciamento 

de riscos exigido pela norma: 

   Identificação: Realizada através do Questio-

nário DRPS, que avalia 13 fatores de risco divi 

didos em categorias organizacionais, relacio-

nais e cognitivas. 

   Avaliação: Os riscos são calculados com ba 

se na fórmula Risco = Probabilidade x Gravida 

de, cruzando as dimensões de frequência e 

impacto de cada questão. 

   Monitoramento: Feito através de painéis a-

nalíticos que permitem acompanhar a evolu-

ção dos indicadores. 

   Documentação: A plataforma gera Relató-

rios em PDF, facilitando a integração dos re-

sultados ao PGR da empresa. 

   3. Funcionalidades de Gestão Ativa 

   Além do diagnóstico, a plataforma oferece 

ferramentas para a mitigação dos riscos en-

contrados: 

   Planos de Ação Automatizados: O sistema 

gera sugestões de intervenção para os riscos 

identificados. 

   Análise Estratégica: Fornece insights profun 

dos sobre os dados coletados para orientar a 

tomada de decisão. 

   Campanhas de Avaliação: Permite a criação 

e gestão de ciclos periódicos de análise, ga-

rantindo a melhoria contínua exigida pela NR-

01. 

   Os resultados obtidos por esse levantamen 

to/dossiê, além de obedecerem ao regramen 

to que a nova redação de NR 1 pede, ela pode 

ir além de um simples cumprimento de legisla 

ção podendo servir de base sólida em 3 ver 

tentes: 

   PGR Completo e Integrado - Garantia de que 

seu Programa de Gerenciamento de Riscos a-

tende integralmente à Norma Regulamentado 

ra, evitando apontamentos e autuações em fis 

calizações. 

   Controle sobre o FAP - Empresas com ges-

tão ativa de riscos psicossociais reduzem a-

fastamentos (B91), o que impacta diretamen-

te  na  diminuição  da carga tributária sobre a 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://softworksepi.com.br/
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   Por isso, desenvolver a cultura de seguran 

ça significa também trabalhar aspectos huma 

nos, emocionais e psicológicos. 

   Empresas que compreendem esse fator 

conseguem atuar de forma preventiva e estra 

tégica, reduzindo significativamente a exposi 

ção ao risco. 

   Benefícios a longo prazo 

   Uma cultura de segurança forte gera impac 

tos sustentáveis para a organização. 

   Além de reduzir acidentes, contribui para a 

construção de ambientes mais saudáveis, e-

quipes mais engajadas e resultados mais con 

sistentes. 

   Empresas que priorizam a segurança de-

monstram cuidado com as pessoas e fortale-

cem sua reputação no mercado. 

   Conclusão 

   A cultura de segurança no trabalho é um 

dos pilares fundamentais para organizações 

que desejam crescer de forma sustentável e 

responsável. 

   Mais do que cumprir normas, trata-se de 

desenvolver uma mentalidade coletiva onde a 

vida e o cuidado com o outro sejam priorida 

des. 

   Construir essa cultura exige liderança, co-

municação, engajamento e constância, mas 

os resultados gerados compensam cada es-

forço. 

   Quando a segurança se torna um valor, os 

resultados aparecem naturalmente. 

   Perguntas frequentes sobre cultura de segu 

rança 

   O que significa cultura de segurança no tra 

balho? 

   É o conjunto de valores e comportamentos 

que determinam como a segurança é prioriza 

da dentro de uma organização. 

   Quanto tempo leva para desenvolver cultu 

ra de segurança? 

   É um processo contínuo, mas mudanças sig 

nificativas podem ser percebidas em médio 

prazo com ações consistentes. 

 

Raphael Lima 
https://oraphaellima.com.br/ 

 
 
 

 
 Falar sobre segurança do trabalho vai 

muito além de normas, procedimentos e equi 

pamentos de proteção. Empresas que real-

mente conseguem reduzir acidentes e criar 

ambientes seguros têm algo em comum: uma 

cultura de segurança forte e consolidada. 

   A cultura de segurança no trabalho repre-

senta a forma como as pessoas pensam, sen 

tem e agem em relação à  

segurança no dia a dia.  

   Não se trata apenas de se- 

guir regras, mas de desenvol 

ver um ambiente onde o  

cuidado com a vida seja um 

valor compartilhado por to- 

dos. 

   Neste guia completo, você  

vai entender o que é cultura 

de segurança, por que ela é  

essencial para as organiza- 

ções e como implementá-la  

de forma prática e eficiente. 

   O que é cultura de segurança no trabalho 

   A cultura de segurança no trabalho é o con 

junto de valores, crenças, comportamentos e 

práticas que determinam como a segurança 

é percebida e priorizada dentro de uma organi 

zação. 

   Em empresas com cultura forte, a seguran 

ça não depende apenas da fiscalização ou de 

normas obrigatórias. Ela faz parte da mentali 

dade coletiva. Cada trabalhador entende seu 

papel e age de forma preventiva, mesmo 

quando não está sendo observado. 

   Já em ambientes com cultura fraca, a segu 

rança  costuma  ser  vista como obrigação ou 

burocracia, o que aumenta significativamente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

o risco de acidentes. 

   Por que a cultura de segurança é tão impor 

tante 

   Organizações que investem na cultura de 

segurança colhem benefícios que vão muito 

além da redução de acidentes. 

  Entre os principais impactos positivos estão: 

   - Redução de acidentes e afastamentos 

   - Aumento da produtividade 

   - Melhoria do clima organizacional 

   - Fortalecimento da imagem da empresa 

   - Maior engajamento dos colaboradores 

   - Redução de custos operacionais 

   - Fortalecimento da confiança entre equi-

pes 

   Quando a segurança se torna um valor com 

partilhado, as pessoas passam a agir com 

mais responsabilidade e atenção, criando um 

ambiente mais saudável e eficiente. 

   Cultura de segurança x cumprimento de nor 

mas 

   Um erro comum é acreditar que cumprir nor 

mas já significa ter uma cultura de segurança 

consolidada. Na prática, normas e procedi-

mentos  são  apenas  a  base.  A  cultura  vai  

O que é cultura de segurança no trabalho: 

guia completo para empresas 

   Construir uma cultura de segurança não a-

contece da noite para o dia. É um processo 

contínuo que exige estratégia e consistência. 

   1. Avaliar o cenário atual 

   O primeiro passo é entender o nível de matu 

ridade da empresa em relação à segurança. 

Isso pode ser feito por meio de diagnósticos, 

pesquisas internas e análise de indicadores. 

   2. Engajar a liderança 

   Sem o comprometimento da liderança, qual 

quer iniciativa tende a perder força. Líderes 

precisam ser preparados e conscientizados 

sobre seu papel no processo. 

   3. Fortalecer a comunicação 

   Criar canais de diálogo e incentivar conver-

sas sobre segurança ajuda a tornar o tema 

presente no dia a dia. 

   4. Investir em treinamentos comportamen-

tais 

   Treinamentos que abordam percepção de 

risco, tomada de decisão e comportamento 

seguro geram maior impacto do que conteú 

dos apenas técnicos. 

   5. Reconhecer boas práticas 

   Valorizar atitudes seguras reforça comporta 

mentos positivos e incentiva o engajamento. 

   6. Monitorar e ajustar continuamente 

   A cultura precisa ser acompanhada por 

meio de indicadores e feedbacks constantes, 

permitindo ajustes sempre que necessário. 

   O papel da liderança na cultura de seguran-

ça 

   A liderança é o principal agente de transfor 

mação cultural. 

   Quando líderes demonstram coerência en-

tre discurso e prática, a equipe passa a enxer 

gar a segurança como prioridade real. 

   Líderes que escutam, orientam e reconhe 

cem comportamentos seguros criam ambien 

tes mais confiáveis e colaborativos. 

   Por outro lado, quando a liderança não se 

envolve, a tendência é que a segurança perca 

relevância no dia a dia. 

   Cultura de segurança e comportamento hu-

mano 

   Grande  parte  dos acidentes está relaciona 

da a fatores comportamentais, como excesso 

de confiança, pressa, distração e percepção 

inadequada de risco. 

  

além, pois envolve comportamento, percep-

ção de risco e tomada de decisão. Empresas 

podem ter todos os procedimentos documen 

tados e ainda assim apresentar acidentes fre 

quentes se não houver engajamento e cons-

ciência coletiva. 

   A verdadeira cultura de segurança acontece 

quando as pessoas fazem o certo mesmo 

quando ninguém está olhando. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Os pilares da cultura de segurança 

   Para que a cultura de segurança se de-

senvolva de forma consistente, alguns pilares 

são fundamentais. 

   Liderança comprometida 

   A liderança tem papel decisivo. Quando lí-

deres demonstram preocupação genuína 

com a segurança, dão exemplo e priorizam o 

tema, a tendência é que toda a equipe siga o 

mesmo caminho. 

   Comunicação clara e constante 

   A segurança precisa ser comunicada de for 

ma simples, transparente e contínua. Conver 

sas abertas fortalecem a confiança e incenti 

vam a participação. 

   Engajamento das equipes 

   Trabalhadores precisam se sentir parte do 

processo. Quando participam das decisões e 

percebem que suas opiniões são valorizadas, 

o compromisso aumenta. 

   Aprendizado contínuo 

   Empresas com cultura forte aprendem com 

erros e incidentes, transformando experiên-

cias em melhorias constantes. 

   Responsabilidade compartilhada 

   A segurança deixa de ser responsabilidade 

apenas da área de SST e passa a ser um com 

promisso de todos. 

   Sinais de uma cultura de segurança forte 

   Alguns comportamentos indicam que a cul-

tura está consolidada na organização. 

   - Trabalhadores identificam riscos e comuni 

cam espontaneamente 

   - Equipes seguem procedimentos mesmo 

sem supervisão 

   - Há abertura para diálogo sobre segurança 

   - Incidentes são analisados com foco em 

aprendizado 

   - Lideranças atuam como exemplo 

   - Segurança é prioridade nas decisões 

   Quando esses sinais estão presentes, a em 

presa demonstra maturidade em segurança. 

   Sinais de uma cultura de segurança fraca 

   Por outro lado, alguns sinais mostram que 

ainda há fragilidades. 

   - Segurança vista como obrigação 

   - Falta de participação dos trabalhadores 

   - Lideranças pouco envolvidas 

   - Comunicação falha 

   - Foco apenas em indicadores e não em 

comportamento 

    - Resistência a mudanças 

   Identificar  esses pontos é o primeiro passo 

para evoluir. 

   Como implementar cultura de segurança na 

prática 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://oraphaellima.com.br/
http://www.andestdobrasil.org
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  O gerente adorava repetir que “segu 
rança é prioridade”. Era até bonito ouvir 

o problema é que prioridade muda, escorrega 

na lista quando aparece outra urgência. E a 

urgência da semana era produzir mais. Sem 

pre produzir mais. 

   O capacete, o óculos, as pausas, o diálo-

go… tudo foi sendo empurrado para depois. 

A empresa dizia que estava “economizando 

boas práticas” expressão nova no vocabulário 

corporativo, mas o que chegava ao chão de fá 

brica era outra coisa: pressão, silêncio e im  

 
  A Organização Internacional do Tra-
balho (OIT) estima que 70% da força de tra 

balho global, ou 2,4 bilhões de pessoas, está 

exposta ao calor intenso. Outro levantamento, 

este do Instituto Ar, mostra que a cidade de 

São Paulo registrou recentemente a tempera 

tura de 36,2 °C e no estado do Rio de Janeiro 

contabilizou-se mais de 2 mil atendimentos 

de saúde relacionados ao calor em poucos 

dias. 

   Os números reforçam que o calor em dema 

sia não se resume um evento climáticos ex-

tremo, mas a um grave problema de saúde pú 

blica que afeta todas as pessoas, especial-

mente as trabalhadoras. Pensando nisso, o 

instituto e o Movimento Médicos pelo Clima 

lançaram  a  publicação  “Mudança do clima: 

O evento de lançamento "Calor e saúde do 

trabalhador: construindo resiliência 

empresarial em um mundo mais quente", 

ocorreu dia 28 de fevereiro, em São Paulo, 

na Faculdade de Medicina da USP (FMUSP) 

e saúde ocupacional, como explica a médica 

Evangelina Araújo, fundadora do Instituto Ar, 

ao Ciclo Vivo: “No Brasil estamos atrasados, 

já que as empresas ainda não incorporaram 

que o aumento regular da temperatura exige 

medidas de proteção, não só ondas de calor, 

eventos extremos com cinco dias consecuti 

vos muito acima da média. O guia é uma opor 

tunidade que áreas como Recursos Humanos 

e Medicina do Trabalho têm de proteger seus 

colaboradores, reduzir absenteísmo e evitar 

passivos trabalhistas”, complementa. 

   Na incidência do risco de calor 

   Um relatório da revista científica The Lancet 

aponta que, nos últimos 20 anos, a mortalida 

de relacionada ao calor aumentou 53,7% en-

tre pessoas com mais de 65 anos. Já no Bra 

sil, em 2025, de acordo com o Instituto Nacio 

nal de Meteorologia (INMET) a temperatura 

média anual do país foi de 24,56°C, 0,33°C 

acima da média histórica, sendo o sétimo ano 

mais quente desde 1961. 

   João Silvestre da Silva-Junior, professor da 

Faculdade de Medicina da Universidade de 

São Paulo (FMUSP) e um dos autores do guia, 

lançado em fevereiro na faculdade (confira 

aqui), lembra que toda empresa, independen 

temente do porte, deve manter um Programa 

de Controle Médico de Saúde Ocupacional 

(PCMSO), previsto na NR-7, e precisa levar 

em conta a questão do risco térmico. 

   “Existem muitas organizações que só fa-

zem a métrica do afastamento do trabalho, 

mas às vezes os impactos do calor não che-

gam a fazer com que a pessoa precise de um 

atestado. E todas as organizações precisam 

ter um PCMSO, que é desenhado por um médi 

co do trabalho. Esse profissional pode atuar 

internamente, em empresas maiores, ou aten 

der múltiplas organizações por meio de clíni 

cas especializadas, mas a obrigação perma 

nece”, esclarece o médico, ao Ciclo Vivo. 

   A íntegra do guia pode ser acessada gratui 

tamente neste link 

Clique aqui e assine a 
Revista cipa&INCÊNDIO 

 

 
 

    

proviso. 

   Ninguém queria ser o chato que levantava 

a mão e dizia que não dava. Então continua 

ram. Até que um equipamento falhou. Nada 

grave ocorreu, mas foi o suficiente para escan 

carar a realidade: não era falta de tempo, era 

falta de escolha. 

   Segurança que só existe no calendário não 

protege ninguém. E naquele dia, a equipe per 

cebeu que estava pagando o preço de uma es 

colha que não tinha sido deles. 

 

 
 

 

APMT e parceiros lançam Guia para orientar empresas 

sobre riscos ocupacionais do calor extremo 

 

      O bem-estar dos trabalhadores(as) está 

intrinsecamente ligado à sua satisfação no 

trabalho. Uma cultura Organizacional sólida 

demonstra que a organização valoriza o seu 

bem-estar. Este compromisso fomenta um 

sentimento de lealdade e envolvimento entre 

todos, assim a força de trabalho que se sente 

segura e valorizada são mais propensos a con 

tribuir positivamente e melhorando o desem-

penho geral.  

   Para tanto tudo se inicia pelo compromisso 

da Liderança em ações efetivas para a cria-

ção deste contexto favorável à Segurança, 

tais como: 

        Atitudes:  e comportamentos são fre-

quentemente base para serem espelhados pe 

los trabalhadores(as), tornando essencial que 

os líderes modelem práticas seguras de for-

ma consistente.  

        Engajamento: capacitar os funcionários 

a participar de discussões e processos de to-

mada de decisão sobre segurança é crucial 

para promover a Segurança como valor.  

        Melhoria Contínua: o sistema de gestão 

da Segurança não deve ser estático; ele exige 

avaliação e atualizações contínuas para per-

manecerem eficazes.   

        Aprendizado: embora o ensino inicial 

na Segurança seja crucial para todos os traba 

lhadores(as), as Organizações também de-

vem considerar a implementação de ensino 

específico para cada função, a fim de abordar 

os riscos exclusivos associados a diferentes 

tarefas.  

        Assim, a Segurança à cultura da Organi 

zacional não é apenas uma obrigação regula 

mentar; é um imperativo estratégico que pode 

gerar benefícios significativos tanto para os 

trabalhadores(as) quanto para a Organização 

como um todo. Ao elevar a segurança como 

valor e condição ética, por meio de um forte 

comprometimento da liderança, engajamento 

ativo dos trabalhadores(as), ensino de qualida 

de, comunicação eficaz e sistemas de reco-

nhecimento, as organizações criam  um am-

biente de trabalho onde a Segurança está pre 

sente em todos os aspectos das operações. A 

cultura resultante não só reduz acidentes e 

lesões, como também aumenta a produtivida 

de, eleva o moral dos trabalhadores(as) e for-

talece a Sustentabilidade da empresa. 

 

Adquira o Livro de 

Adilson Monteiro 

  Livro HOP 

Desempenho Humano e Organizacional • 

Pessoas • Liderança • Processo. 

     Nelpa Editora  

https://lnkd.in/d3ChX-Sx   

     Amazon  

https://a.co/d/ffxmxke 

 

 
 

Segurança integrada ao Negócio 

calor e saúde do trabalhador”, desenvolvida 

em parceria com a Associação Paulista de Me 

dicina do Trabalho (APMT) e apoiada pelo Insti 

tuto Itaúsa. 

   De linguagem acessível, o guia reúne evi-

dências científicas, referências normativas e 

orientações para setores que tem em sua ên 

fase a ocupação em ambientes externos, tais 

como construção civil, agroindústria, transpor 

te e logística. O impacto do calor, além dos da 

nos à saúde, também reverbera na produtivi 

dade, haja vista que as perdas podem chegar 

a 6,2 bilhões de horas por ano no mundo, se 

gundo estimativas. 

   Muito embora tenhamos Normas Regula-

mentadoras que tratam do tema (saiba mais 

aqui), as empresas ainda não conectem de for 

ma consistente a relação entre crise climática 

 
Por Adilson Monteiro 

Integrar a Segurança à cultura da em 
presa não só mitiga riscos, como também 

promove uma força de trabalho mais produti 

va e engajada. Além de reduzir significativa-

mente os acidentes, aumentar a produtivida-

de e melhorar o engajamento dos trabalhado-

res(as), o que leva a benefícios de longo prazo 

tanto para a força de trabalho quanto para os 

negócios. 

   Ao assumir a Segurança como valor e condi 

ção ética, as empresas criam um ambiente on 

de os trabalhadores(as) se sintam seguros, o 

que, em última análise, leva a menos aciden 

tes e lesões. Mas não só isto, um ambiente 

de trabalho seguro é propício a níveis mais al 

tos de produtividade. aumentando a eficiên-

cia operacional e gerar melhores resultados 

para os negócios. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.prevseg-ata.com.br/
https://guarainsp.com.br/
https://ciclovivo.com.br/planeta/crise-climatica/medicos-criam-guia-para-empresas-sobre-calor-e-saude/
https://institutoar.org.br/wp-content/uploads/2026/02/instituto-ar-publicacoes-mudanca-do-clima-calor-e-saude-do-trabalhador-guia-pratico-para-empresas.pdf
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://lnkd.in/d3ChX-Sx
https://a.co/d/ffxmxke
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Um capacete, um protetor auricular e 
um batom vermelho. Estes são os acessó 

rios que acompanham Chalaine Araújo, ou 

Chay, como prefere, em seus dias de traba 

lho. A mulher, de 37 anos, se redescobriu pro 

fissionalmente na área da construção civil e 

hoje conta com orgulho sobre sua rotina co-

mo operadora de plataforma móvel. Aos finais 

de semana, ainda acrescenta ao currículo os 

trabalhos avulsos de instalação de ar-condi-

cionado.  

   Chay faz parte de um grupo de cerca de 10 

mil mulheres que passaram pelo Instituto Mu-

lher em Construção (IMEC), ao longo dos últi-

mos 20 anos. Ela confessa que nunca se ima 

ginou na área, mas durante um período de-

sempregada e cuidando sozinha de três fi-

lhos, ao saber da oportunidade de capacita-

ção que o instituto oferecia, a agarrou como 

se sua vida dependesse disso --e hoje acredi 

ta que, de certa forma, dependia. 

 

 

Chalaine fez outros seis cursos de operação 

de máquinas pesadas e mais capacitações 

depois que terminou a primeira formação 

com o IMEC 

 

   “O Instituto abre uma visão que a gente não 

tem do mundo. A gente não se sente capaz 

de fazer tal coisa, nem cogita entrar para uma 

construção civil. ‘Fazer o que na construção 

civil?’. Pode fazer o que quiser”, diz Chay, que 

já concluiu ao todo seis cursos para operação 

de máquinas pesadas e está no último se-

mestre de um curso técnico em eletrotécnica. 

   Depois de realizar a primeira formação, em 

2024, no IMEC, ela foi chamada, junto com ou 

tras mulheres da turma, para trabalhar em 

obras da Linha 15 do Metrô de São Paulo. A 

participação naquele curso só foi possível de-

vido às condições oferecidas para as mulhe 

res interessadas: elas não têm custo nenhum, 

nem com locomoção, materiais ou alimenta-

ção. 

   “Tudo isso está sendo financiado por algu 

ma empresa parceira. A gente tem alguns mo 

delos de parcerias que a gente oferece para 

as empresas. Um deles é o Cimento Batom, 

que é esse curso de capacitação, teórico e 

prático, e também de desenvolvimento psicos 

social das mulheres, onde a gente passa uma 

trilha de desenvolvimento com elas, e tudo is 

so é custeado por essas empresas, que po-

dem ou não as contratar ao fim das capacita 

ções”, explica Camila Alhadeff, CEO do IMEC.  

   Camila detalha que muitos dos parceiros do 

instituto são empresas ligadas à área da cons 

trução civil ou indústrias que têm interesse 

em gerar emprego e capacitar essas mulhe-

res. Apesar disso, ela afirma que a ONG não 

tem nenhum parceiro fixo e está sempre em 

busca de novos investimentos.  

   Como nasceu o instituto 

   O IMEC foi fundado em 2006 pelas mãos da 

ativista Bia Kern, 67, em Canoas, no Rio 

Grande do Sul. Ela conta que, antes, trabalhou 

na Fundação da Mulher Gaúcha, que atuava 

em 276 municípios do Estado, levando proje 

tos  para  as mulheres.  “Mas eu  não via um 

que trouxesse grana mesmo”, relembra. 

   “E eu sempre achava a construção civil 

uma ferramenta muito forte, porque nós mes-

mos construímos a nossa casa quando a gen 

te era pequeno com a nossa mãe, que era mui 

to forte. Num determinado momento ela ficou 

sozinha com os sete filhos, então tem toda 

uma história por trás da história”, diz.  

   Em 8 de março daquele ano, Bia foi pedir 

apoio a uma loja de 

material de constru- 

ção para o projeto  

piloto do que viria  

a ser o Instituto Mu- 

lheres em Constru- 

ção. “Eu sabia que  

as lojas davam al- 

guns cursos gratui- 

tos para homens.  

E eu queria trans- 

formar essas aulas  

para homens em 

para mulheres, ex- 

clusivamente. E que 

essas aulas práticas 

beneficiassem algu- 

ma atividade na co- 

munidade, como  

creche, asilo, centro comunitário. E foi assim 

que a gente começou”, conta.  

   Carreira na construção  

   Quenia Santos, de 58 anos, participou da 

primeira leva de formação do IMEC. Hoje, ela 

é dona de sua própria empresa na área de 

construção, a Mujer Renovación. O nome foi 

escolhido em espanhol porque Quenia é natu 

ral de Montevideo, no Uruguai, mas se estabe 

leceu na cidade de Canoas. 

   Ela começou com o curso de pintora em 

2006; dois anos depois, fez o de alvenaria, e 

foi se especializando, até que deixou a posi-

ção de aluna e se tornou instrutora no próprio 

Instituto.  

   “Não sou nem mais pintora. Sou empreitei 

ra. Eu já atuo na área da construção civil há 

quase 20 anos tanto na pintura, em permeabi 

lização, reboco, alicerce, telhado, tudo um 

pouco…  E gosto muito dessa transformação  

    

 

Nexo com trabalho não é 

reconhecido na concessão 

de benefícios por riscos 

psicossociais 

 
   Em 26 de maio de 2026, entra em vigor 

a nova redação da NR 1, que traz uma novida 

de: a inclusão dos fatores de risco psicosso 

ciais relacionados ao trabalho na elaboração 

do PGR (Programa de Gerenciamento de Ris 

cos). Dados da Previdência Social* (2024) a-

pontam a concessão de 481.476 benefícios 

previdenciários relacionados a transtornos 

mentais e comportamentais (CID F). Desse to 

tal, apenas 9.822 são reconhecidos com rela 

cionados ao trabalho (B 91), ou seja, 2,04%. 

Além disso, os números abrangem apenas tra 

balhadores formais. 

   Se por um lado, houve aumento de benefí-

cios no geral, por outro, o reconhecimento per 

centual do nexo com o trabalho diminuiu. Em 

2019, ano que precede a eclosão da pande-

mia de Covid-19, a concessão de benefícios 

previdenciários relacionados a transtornos 

mentais e comportamentais foi de 235.935 ca 

sos, dos quais 11.278 tiveram o nexo reconhe 

cido (B 91), o que equivale a 4,78% do total. 

   Comparando-se os dados de 2019 e 2024, 

percebe-se um crescimento de 104,07% na 

concessão total de benefícios previdenciários 

relacionados a questões de saúde mental. 

Mas quando se considera isoladamente os be 

nefícios relacionados ao trabalho (B91), hou 

ve queda de 12,91%. 

   A redução, no entanto, não significa neces 

sariamente que os adoecimentos não estejam 

relacionados ao trabalho. Na avaliação da mé 

dica e pesquisadora da Fundacentro, Maria 

Maeno, alguns obstáculos existentes podem 

ser analisados. “Muitos profissionais de saú-

de, em especial os médicos, não reconhecem 

os casos de transtornos psíquicos relaciona-

dos ao trabalho. Hesita-se em utilizar critérios 

epidemiológicos para estabelecer associação 

entre características do trabalho e os trans-

tornos psíquicos”, avalia. “O INSS nem sem-

pre tem aplicado o critério epidemiológico pa 

ra estabelecer o nexo causal entre o trabalho 

e o adoecimento. A perícia do INSS nega o ne 

xo causal mesmo em casos em que vários ser 

viços e profissionais de saúde estabelecem o 

nexo”, aponta Maeno. 

 
 

    

 

 

subordinada a chefes homens, sente que pre-

cisa se impor para ser respeitada. Ela tam-

bém afirma que costuma “se fechar” para 

que as pessoas não confundam seus trejeitos 

animados com algo mais. 

   Atualmente, o Instituto Mulheres em Cons-

trução oferece aulas nas cidades de Canoas 

(RS), Porto Alegre (RS) e em São Paulo (SP). A 

meta é expandir para outros Estados à medi 

da que surgirem mais recursos financeiros. 

 

https://www.terra.com.br/nos/capacete-e-

batom-vermelho-ela-fez-seis-cursos-para-

operacao-de-maquinas-e-trabalhou-na-

obra-metro-de-sao-

paulo,8ee6023a5f9cf12a1609e9844daf51b0

o1lljuw3.html?utm_source=clipboard  

 

 
 

 

Capacete e batom vermelho: ela fez seis cursos para operação 
de máquinas e trabalhou na obra Metrô de São Paulo 

 

 

 

toda”, diz.  

   “Costumo dizer que antigamente a gente 

passava em frente às obras e recebia asso 

bios. Hoje em dia, não tem mais isso. A gente 

conquistou um respeito, conquistou um espa 

ço. Então, quer dizer, eu sou formada em se 

cretariado, sou secretária, mas aí eu tive per 

das, tive tristeza, e quis transformar a minha 

vida. Quis botar cor, e através de um anúncio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de 25 mulheres há quase 20 anos atrás, eu 

me inscrevi, não tinha terminado o curso e es 

tava trabalhando”, conta.  

 

 

Quenia deixou o posto de aluna e se tornou 

instrutora no instituto 

 

   Apesar do avanço, Quenia considera que 

ainda há muito preconceito por mulheres na 

construção civil, mas que tem conquistado 

seu  espaço. Já Chalaine,  que trabalha como 

 

 

 

 

 

Bia Kern, de 67 anos, fundou o IMEC em 2006 

O Instituto Mulheres em Construção (IMEC) oferece capacitações 

totalmente gratuitas em três cidades do País 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.terra.com.br/nos/capacete-e-batom-vermelho-ela-fez-seis-cursos-para-operacao-de-maquinas-e-trabalhou-na-obra-metro-de-sao-paulo,8ee6023a5f9cf12a1609e9844daf51b0o1lljuw3.html?utm_source=clipboard
https://www.terra.com.br/nos/capacete-e-batom-vermelho-ela-fez-seis-cursos-para-operacao-de-maquinas-e-trabalhou-na-obra-metro-de-sao-paulo,8ee6023a5f9cf12a1609e9844daf51b0o1lljuw3.html?utm_source=clipboard
https://www.terra.com.br/nos/capacete-e-batom-vermelho-ela-fez-seis-cursos-para-operacao-de-maquinas-e-trabalhou-na-obra-metro-de-sao-paulo,8ee6023a5f9cf12a1609e9844daf51b0o1lljuw3.html?utm_source=clipboard
https://www.terra.com.br/nos/capacete-e-batom-vermelho-ela-fez-seis-cursos-para-operacao-de-maquinas-e-trabalhou-na-obra-metro-de-sao-paulo,8ee6023a5f9cf12a1609e9844daf51b0o1lljuw3.html?utm_source=clipboard
https://www.terra.com.br/nos/capacete-e-batom-vermelho-ela-fez-seis-cursos-para-operacao-de-maquinas-e-trabalhou-na-obra-metro-de-sao-paulo,8ee6023a5f9cf12a1609e9844daf51b0o1lljuw3.html?utm_source=clipboard
https://www.terra.com.br/nos/capacete-e-batom-vermelho-ela-fez-seis-cursos-para-operacao-de-maquinas-e-trabalhou-na-obra-metro-de-sao-paulo,8ee6023a5f9cf12a1609e9844daf51b0o1lljuw3.html?utm_source=clipboard


 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Página 07/13 - Norminha - Nº 876 - 19/03/2026 - ANO 18 - DESDE 18/08/2009 - Diretor Responsável: Maioli, WC - Comendador de Honra ao Mérito da SST - Registro Mte 51/09860 

 

Distribuição gratuita. Permitido imprimir no formato A3 para uso interno - Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 - Norminha 876 - 19/03/2026 - Fim da Pág. 07/13 

 

 
A afirmação de que 70% das organiza 
ções se utilizam de Consultoria SST (Saú 

de e Segurança do Trabalho), se alinha com a 

crescente tendência de terceirização (outsour 

cing) para conformidade legal e gestão de ris 

cos, especialmente no Brasil devido às exi-

gências do e-Social. Embora estudos variem, 

a necessidade de especialistas externos para 

gerenciar normas regulamentadoras (NRs) é 

alta, particularmente em pequenas e médias 

empresas. 

   Por força de lei, o e-Social forçou a necessi 

dade de envio de dados de SST por Consulto 

rias SST para manter as informações atualiza 

das e em conformidade com o Governo Fede 

ral, o que percebemos a tendência global indi 

cando que a maioria das empresas terceiriza 

pelo menos uma função principal, incluindo 

segurança e conformidade. Até porque, as 

empresas buscam Consultores SST para ela 

boração de documentos como Programa de 

Gerenciamento de Riscos (PGR) e Programa 

de Controle Médico de Saúde Ocupacional 

(PCMSO), mitigando riscos de acidentes e 

doenças. 

   Iniciativas de Consultorias como do SESI, 

SENAC e SEBRAE, demonstram alto impacto 

em pequenas empresas, com casos de suces 

so que levam gestão de SST a centenas de 

trabalhadores. 

   Diante dessa realidade, podemos afirmar 

que, aproximadamente, apenas três por cen 

to (3%) das empresas no Brasil, possuem a 

necessidade de implantação do Serviço Espe 

cializado em Engenharia e Segurança e Medi 

cina do Trabalho, o que demandaria outros 

97% aos Consultores de Segurança e Saúde 

do Trabalho. 

 

Grau 

Risco 

Classifi- 

cação 

Exemplos de Atividades 

1 Baixo Escritórios, escolas, consultorias, 

comércio varejista 

2 Médio Limpeza urbana, indústria 

alimentícia, pequena construtora 

3 Alto Metalúrgica, mineração, 

indústria química 

4 Muito 

Alto 

Hospitais, construção civil 

pesada, energia nuclear, petroq 

   O Grau de Risco 1, como administração pú 

blica; Grau de Risco 2, como hipermercados/ 

supermercados; Grau de Risco 3, como frigorí 

ficos/abatedouros e; Grau de Risco 4, constru 

ção pesada se classificaria segundo o número 

de trabalhadores em cada estabelecimento 

para determinação do profissional SST, obser 

vando que, nos Graus de Risco 1, 2 e 3, com 

50 a 100 trabalhadores, não haverá necessi 

dade do profissional SST, quando a partir do 

Grau de Risco 4, com 50 a 100 trabalhadores, 

como uma construção pesada por exemplo, 

um Técnico de Segurança do Trabalho se fará 

necessário para responder pelo SESMT após 

sua inscrição oficial no site do Governo como 

responsável. 

   Seguindo o quadro II da NR 4, corresponden 

te Grau de Risco 3, com 101 a 250 trabalha 

dores, nota-se a exigência de 1 Técnico de Se 

gurança do Trabalho e, em seguida ao Grau 

de Risco 4, duplicamos a presença do Técni 

co de Segurança do Trabalho para dois (2) e 

acrescentamos um Engenheiro de Segurança 

do Trabalho e um Médico do Trabalho. 

   Na tabela seguinte, onde haverá 251 a 500 

trabalhadores, os graus de risco 1 e 2 não re- 

 

A imensa maioria das organizações se utilizam de Consultorias SST 

com forte presença; Rede Dior, rede hospita 

lar. 

   Em relação aos números de trabalhadores 

expostos a inúmeros graus de riscos, nota-

mos que a maioria dos trabalhadores profissio 

nais, formados, habilitados e capacitados pa 

ra execução de uma determinada tarefa rela 

cionada com a sua profissão, saberá identifi 

car os fatores de riscos no seu trabalho em 

tempo hábil, as possibilidades de contrair 

doença profissional e, assim, se houver, exigir 

a eliminação ou o controle, quando esta 

avaliação de riscos será feita pelo próprio 

trabalhador profissional, conhecido como 

autoavaliação de segurança e uma nova visão 

de segurança do trabalho, quando este já está 

previamente instruído para possíveis 

controles e eliminação de possíveis risco no 

momento da atividade. É reforçada a 

autogestão, promovendo funções e 

responsabilidades claras. Tomadas de 

decisões por pessoas mais próximas da obra, 

responsabilidade perante os colegas, não os 

chefes. É a ordem emergindo do 

empoderamento, não do caos. Trata-se de 

criar um ambiente onde todos se sintam 

capacitados para tomar iniciativas e tomar 

decisões, sem ficar aguardando ordens 

externas. Todos são responsáveis por si 

mesmos e por outros. A autogestão funciona 

muito bem se as pessoas dos trabalhadores 

tiverem clareza sobre os resultados 

desejados. 

Alguns colegas da área SST não acreditam no 

“Direito de Recusa” como prerrogativa legal 

do trabalhador profissional, afirmando que 

não faz sentido, pois todos, já tem o direito de 

falar. Estes colegas acreditam que o “Direito 

de Recusa” é apenas uma ação disponível 

para o trabalhador como forma de impor 

responsabilidade da segurança sobre os 

ombros do trabalhador profissional, eximindo 

a empresa de erros, já que o trabalhador 

poderia interromper suas atividades diante de 

suspeita irregulares. 

Caramba! Como dificultam as coisas simples. 

O “Direito de Recusa” é prerrogativa legal de 

um trabalhador a interromper suas atividades 

ou recusar-se a executar um determinado 

trabalho quando constatar que a situação 

envolve riscos graves e iminente para a sua 

vida ou saúde. Esse “Direito” é um 

mecanismo de proteção à integridade física e 

psicológica do trabalhador, permitindo que 

ele se afaste de condições de trabalho que 

possam colocá-lo em perigo. 

Previsto na Norma Regulamentadora 1 (NR1)- 

Disposições gerais e gerenciamento de riscos 

ocupacionais: 1.4.3- o trabalhador pode 

interromper suas atividades quando constatar 

uma situação de trabalho, onde a seu ver, por 

motivos razoáveis, envolva um risco grave e 

iminente para a sua vida ou saúde, 

informando imediatamente ao seu superior 

hierárquico. Respaldado pela Consolidação 

das Leis Trabalhistas (CLT), especificamente 

no Artigo 483, que trata da rescisão do 

contrato de trabalho por parte do empregado 

em caso de condições de trabalho que 

possam causar danos a saúde ou integridade 

física. Sensações de medo por retaliação por 

parte da liderança e até risco em manter o 

emprego; não ter formas adequadas no 

processo de fazê-lo de forma procedimentada 

e assim não saber o que virá em seguir e; 

receio da reação negativa do grupo de 

colegas de trabalho sobre sua recusa. 

Jorge Gomes 

Comendador SST 2022 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

deira em florestas nativas/coleta de látex em 

florestas naturais/pesca de peixes em água 

salgada/pesca de peixes em água doce/bene-

ficiamento de carvão mineral/extração de mi-

nério de estanho/ extração de minério de man 

ganês/extração de ardósia e beneficiamento 

associado/extração de granito e beneficia-

mento associado/extração de mármore e be-

neficiamento associado/refino e outros trata-

mento do sal/frigoríficos e abate de bovinos/ 

matadouro e abate de reses sob contrato, ex 

ceto abate de suínos/abate de aves/fabrica 

ção de sucos concentrados de frutas/hortali 

ças e legumes/fabricação de óleos vegetais 

em bruto, exceto óleo de milho/fabricação de 

margarina e outras gorduras vegetais e de 

óleos não comestíveis de animais/preparação 

do leite/beneficiamento do arroz/moagem de 

trigo e fabricação de derivados/fabricação de 

farinha de mandioca e derivados/fabricação 

de açúcar em bruto/beneficiamento de café/ 

fabricação de refrigerantes/preparação e fia-

ção de fibras artificiais e sintéticas/fabricação 

de linhas para costurar e bordar/tecelagem 

de fios de algodão/serrarias com desdobra 

mento de madeira em bruto/fabricação de pa 

pel/fabricação de fraldas descartáveis/fabrica 

ção de absorventes higiênicos/fabricação de 

produtos de papel para uso doméstico e higiê 

nico-sanitário não especificados anteriormen 

te. 

 
Equipe do SESMT coesa com a equipe de produção através da 

gerência operacional visando ações preventivas permanentemente 

   A grande maioria das empresas no Brasil, 

aproximadamente 76%, são microempresas 

com até 9 pessoas trabalhadoras. Em 2024, 

o setor de comércio varejista foi um dos maio 

res empregadores, com mais de 7 milhões de 

trabalhadores registrados oficialmente. 

   Empresas industriais com 100 ou mais so-

mam 10.167; quando empresas com mais de 

500 trabalhadores totalizam 6.421 e, empre-

sas com mais de 1.000 trabalhadores se apro 

ximam de 3.132.  

   Foram registradas 20 empresas com 10 mil 

trabalhadores ou mais; 85 empresas com 

1.000 a 9.999 trabalhadores. 

   70 empresas já foram premiadas entre as 

organizações com 100 a 999 trabalhadores. 

   Neste momento, relembro aqui, grandes 

empresas conhecidas e que se destacam pe 

lo bom desempenho financeiro, graças aos 

bons gestores: Petrobrás, gigante do Petróleo 

e Gás; Vale, uma das maiores mineradoras do 

mundo; Itaú Unibanco, maior banco privado 

do país; AMBEV, líder em bebidas; Bradesco, 

grande banco privado, com atuação em segu 

ro; WEG, gigante de equipamentos elétricos e 

automação; BTG Pontual, banco de investi-

mento  de destaque;  Santander Brasil, banco 

querem profissionais  

SST, porém, a partir  

do grau de risco 3 ha- 

verá necessidade de 

dois Técnicos de Segu 

rança do Trabalho, a- 

tuando sozinho como  

responsável do SESMT 

e, no grau de risco 4, 

mantém-se um Enge- 

nheiro de Segurança  

do Trabalho e um Mé- 

dico do Trabalho. 

   Observem que até  

este momento, visitando a planilha de Grau 

de Risco 1, 2, 3 e 4, considerando o número 

de trabalhadores por estabelecimento partin-

do de 50 a 100, na primeira coluna; 101 a 

250, na segunda coluna e 251 a 500 na ter-

ceira coluna e 501 a 1000, não vimos ne-

nhum destaque para o Enfermeiro do Traba-

lho ou o Técnico de Enfermagem do Trabalho, 

o que naturalmente, por força de necessidade 

em decorrência de lesão por acidente de tra-

balho, teríamos de contar com os trabalhado-

res, membros voluntários da Brigada de In-

cêndio, previamente formados com coordena 

ção do Médico do Trabalho e apoio do Enge 

nheiro de Segurança do Trabalho para atendi 

mento imediato em primeiros socorros.  Lem-

brando que as Normas Regulamentadoras ci 

tam esta necessidade primordial. 

   A Classificação Nacional de Atividades Eco-

nômicas-CNAE, é a fonte indicadora do Grau 

de Risco de 1 a 4, definido pela NR4-Norma 

Regulamentadora 4, para avaliar o perigo de 

acidentes ou doenças ocupacionais, obrigató 

rio para determinar o Serviço Especializado 

em Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho-SESMT, Programa e Gerenciamento 

de Riscos-PGR e outras Normas de Saúde e 

Segurança.  

   Grau de Risco 4, aquelas organizações de 

alto risco ou risco máximo; expondo os traba 

lhadores a perigos graves e frequentes, neces 

sitam efetivamente uma maior participação 

da equipe do SESMT do início ao fim do pro 

cesso produtivo, em total parceria com a ge 

rência operacional visando os bons resulta 

dos esperados por todos. Vejam exemplos de 

organizações Grau de Risco 4: Construção Ci 

vil Pesada: obras de infraestrutura, demoli 

ção, construção de rodovias e túneis, devido 

a trabalho em altura, maquinário pesado e ris 

co de soterramento; Indústria de Transforma 

ção Química e Petroquímica: refinaria de pe 

tróleo, fabricação e explosivos, fertilizantes e 

produtos químicos perigosos; Mineração e Ex 

tração: extração de minerais radioativos, car 

vão, minério de ferro e outros recursos mine 

rais; Saúde e Hospitais: atividades que envol 

vem alto risco biológico, manuseio de agen 

tes patogênicos e radiação; Serviços de Utili 

dades Públicas: coleta e tratamento de esgo 

to, coleta de lixo tóxico e produção, distribui 

ção de energia nuclear; Produção Florestal/ 

Agrícola: atividade específicas como cultivo 

de fumo, que podem envolver riscos à saúde 

por exposição a agrotóxico ou agentes. 

   Complemento para identificação de organi 

zações com atividades de Grau de Risco 4, 

considerando o número de trabalhadores en-

volvidos no processo produtivo: cultivo de ca 

fé/ cultivo de cacau/cultivo de dendê/criação 

de bovinos para corte/criação de caprinos/ 

criação de ovinos, inclusive para produção de 

lã/criação de suínos/produção de pintos de 

um dia/criação de galináceos, exceto para cor 

te/ serviço de poda de árvore para lavoura/ ex 

tração de madeiras plantadas/extração de ma 

 
*engenheiros do trabalho e médicos do trabalho com tempo reduzido horas de trabalho 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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Convite Especial: 

Mês da Mulher! 

Evento no SINTESP 

 
  Em alusão ao Mês da Mulher, convida-

mos você para uma manhã de reflexão, conhe 

cimento e fortalecimento do protagonismo fe 

minino. 

   Data: 21 de março de 2026 

   Horário: das 9h às 12h 

   Local: SINTESP; Rua 24 de Maio, 104; 5º 

Andar; República, São Paulo/S 

   Participe: Evento gratuito. 

 

   Tema Central 

   “Do Assédio ao Feminicídio: A Escalada da 

Violência Contra a Mulher”. Palestrante: 

   Dra. Ellen Juliana Cardoso Lima; Advogada, 

Professora e Escritora, com sólida atuação 

nas áreas de Direito do Trabalho, Empresarial 

e Direito Criminal, com ênfase em crimes em 

presariais e violência contra a mulher. Asses-

sora Jurídica de Sindicatos, Vice-Presidente 

da Comissão das Mulheres Advogadas da 

OAB; Copresidente da UNNA (União Nacional 

das Advogadas Criminalistas e Acadêmicas 

de Direito). 

 

  Tema: 

   “A Mulher no Mercado de Segurança do 

Trabalho”. Palestrante: 

   Selma Rossana: Técnica de Segurança do 

Trabalho; Diretora do SINTESP 

   Um encontro para discutir desafios, fortale 

cer vozes e valorizar o papel da mulher na so 

ciedade e no mundo do trabalho. 
 

 
 

 

 

Como prever comportamentos 
inseguros com análise preditiva 

 

 

Motoboys terão adicional de 

periculosidade a partir de 3 de abril 

 
   Se a gente pudesse prever o próximo 
acidente antes que ele acontecesse, 

quantas vidas seriam salvas? Parece ficção 

científica, né? Mas esse futuro já chegou e ele 

atende pelo nome de análise preditiva com IA.  

Por muito tempo, a segurança do trabalho foi 

reativa: o acidente acontecia, o relatório era 

feito, o plano de ação era criado… e o ciclo 

se repetia. Mas e se os dados que você coleta 

todo dia relatórios, inspeções, checklists, 

desvios, conversas falassem com você? E se 

eles pudessem mostrar o que está prestes a 

acontecer, antes mesmo que algo dê errado? 

É exatamente isso que a análise preditiva faz. 

Ela pega tudo o que você já registrou (às ve 

zes até o que você nem percebeu que regis 

trou) e identifica padrões invisíveis. Padrões 

de comportamento, de rotina, de ambiente, 

de fadiga, de cultura. 

   Por exemplo:  

     Se em um setor os desvios de EPI sempre 

aumentam nas segundas-feiras, isso pode in-

dicar queda de atenção no retorno ao traba-

lho.  

     Se os relatórios mostram que pequenas 

falhas de comunicação antecedem quase aci-

dentes, a IA aprende que comunicação é um 

gatilho de risco.  

     Se a equipe noturna tem mais alertas de 

não conformidade, o sistema entende que fa-

diga é um fator crítico. 

   O papel da IA é transformar isso em ação. 

Ela não acusa, não julga. Ela sinaliza. Ela diz: 

“ei, aqui tem um comportamento que pode vi 

rar problema.” E isso muda completamente a  

 
    O Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) assinou uma portaria que define que 

motoboys e profissionais que utilizam motoci 

cletas como instrumento de trabalho vão pas 

sar a receber um pagamento adicional de peri 

culosidade a partir de 3 de abril. 

   O documento foi assinado em 3 de dezem 

bro pelo ministro Luiz Marinho e estabeleceu 

o prazo de 120 dias  

para entrada em vigor. 

   O adicional será de  

30% sobre o salário- 

base e aplica-se a to- 

das as atividades ou  

operações de trabalho 

que envolvam desloca 

mento de trabalhado- 

res em motocicletas  

nas vias terrestres nor 

matizadas pela Lei  

nº 9.503 do Código de  

Trânsito Brasileiro. 

   A partir da nova re- 

gra, empresas que pos 

suem motocicletas nas  

atividades de trabalho terão que estabelecer 

medidas de prevenção ao trabalhador. 

   Segundo o documento do Ministério do Tra-

balho, “as atividades laborais com utilização 

de motocicleta no deslocamento de trabalha-

dor em vias abertas à circulação pública são 

consideradas perigosas”. 

   A portaria destaca que a definição ou não 

da periculosidade no trabalho é responsabili-

dade das empresas, que deve ser feita me-

diante laudo técnico elaborado por médico do 

trabalho ou engenheiro de segurança do traba 

lho. 

   Ainda de acordo com o documento, não são 

consideradas perigosas as seguintes situa-

ções: 

   - o deslocamento em motocicleta exclusiva 

mente no percurso entre a residência do traba 

lhador até a ocupação do posto de trabalho e 

para o seu retorno, após a conclusão de sua 

jornada; 

   - as atividades com a condução de motoci 

cleta exclusivamente em locais privados ou 

em vias internas ou em vias terrestres não a-

bertas à circulação pública, mesmo quando a 

motocicleta transitar de forma eventual por 

vias de circulação pública; 

   - as atividades com uso de motocicleta ex-

clusivamente em estradas locais destinadas 

principalmente a dar acesso a propriedades 

lindeiras ou em caminhos que ligam povoa-

ções contíguas; e 

   - as atividades com uso de motocicleta de 

forma eventual, assim considerado o fortuito, 

ou o que, sendo habitual, dá-se por tempo ex-

tremamente reduzido. 

   Em relação aos motoboys, os pagamentos 

serão feitos pelas empresas para funcionários 

contratados, registrados em carteira, mas 

obe decendo alguns critérios. Cada empresa 

vai analisar se o trabalhador registrado tem 

direi-to ou não diante das normas. 

   As mudanças estão previstas no novo Ane-

xo V da Norma Regulamentadora nº 16 (NR-

16)  e  estabelecem  critérios  para identificar 

quando a atividade deve ser considerada 

peri-gosa e quando há direito ao pagamento 

extra. 

   O ministro reforçou a data para entrada em 

vigor das novas regras de proteção para traba 

lhadores que utilizam motocicleta como ferra 

menta de trabalho, como motoboys e entrega 

dores. 

   O adicional corresponde a 30% sobre o salá 

rio-base para os trabalhadores e este direito 

já está previsto na Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT) desde 2014. 

   Segundo o ministro, a definição de critérios 

mais objetivos aumenta a segurança do profis 

sional  e tende a  reduzir conflitos judiciais, já 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

que a regulamentação esclarece quando a ati 

vidade deve ou não ser considerada de risco. 

   "O acordo é com as empresas que contra 

tam para embutir essa proteção. Mas essa 

proteção é para quem tem registro em cartei 

ra, quem está formalizado. Por isso é tão im-

portante a CLT e a participação do sindicato", 

explicou. 

 

 
 

 

cultura de segurança, porque a conversa dei 

xa de ser sobre erro e passa a ser sobre apren 

dizado. 

   Agora, imagina ter uma ferramenta como o 

INSP AI, que faz isso automaticamente. Você 

faz suas inspeções de forma natural, e en-

quanto isso, o sistema está aprendendo com 

o seu jeito de observar, com os dados da sua 

empresa, com os comportamentos reais do 

campo. Ele entende contextos, identifica repe 

tições, e entrega insights como: 

   “Setor X apresenta aumento de 27% em 

comportamentos de risco nas últimas 3 sema 

nas.” “Atividade Y demonstra padrão de pres-

sa em 40% das execuções.” 

   Não é sobre controlar pessoas é sobre en 

tender o ambiente onde elas estão. É sobre 

criar condições para que o comportamento se 

guro aconteça naturalmente. 

   E o mais poderoso? Com o tempo, a IA a-

prende o perfil da sua equipe. Ela entende o 

que motiva, o que distrai, o que acelera, o que 

trava. Ela se torna uma verdadeira parceira es 

tratégica do gestor de SST alguém que ajuda 

a enxergar o que o olho humano não alcança.  

   A análise preditiva é o que separa as em-

presas que reagem às falhas das que preve 

em oportunidades. É o que diferencia o técni-

co que apaga incêndio do técnico que cons 

trói prevenção. 

   Porque o futuro da segurança não é adivi-

nhar é entender profundamente o comporta-

mento humano com ajuda da tecnologia. 

   E isso já está acontecendo agora. 

  

https://orlanepereira.com/palestras/ 
 

 
 

 

 

Adicional será de 30% sobre o salário-base e aplica-se a 

todas as atividades ou operações de trabalho que 

envolvam deslocamento em motos 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://orlanepereira.com/palestras/
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Campanha Abril Verde além do 
laço: conscientização e atitude 

mensão ética. 

   Segurança deixa de ser obrigação e passa 

a ser valor compartilhado. 

   “O laço verde é símbolo. A atitude verde é 

cultura. 

   Quando a mensagem precisa ganhar vida 

   Para que a campanha Abril Verde saia do 

cartaz e entre na atitude, é preciso criar mo-

mentos que marquem a memória coletiva. Ex 

periências que conectem risco, escolha e 

consequência de forma clara e simbólica. 

   A Realizarte Palestras atua exatamente nes 

se ponto de transformação. Em ações para SI 

PAT, SIPATMA, SIPATR e Campanhas de Abril 

Verde, suas apresentações utilizam narrativa, 

metáforas visuais e interação para transfor-

mar conscientização em experiência. 

   Na palestra “A Fórmula Mágica da Seguran 

ça”, o público percebe, de forma concreta e 

simbólica, como pequenas distrações e deci-

sões automáticas podem alterar completa-

mente um resultado. A mensagem não perma 

nece no plano racional. Ela alcança a cons-

ciência. 

   Quando a experiência marca, o comporta 

mento acompanha. 

 

https://realizartepalestras.com.br/ 
  
 

 

 
  Todos os anos, o laço verde reaparece. Ele 

simboliza a luta pela prevenção de acidentes 

e doenças ocupacionais, reforçando a impor 

tância da vida no ambiente de trabalho. O sím 

bolo é forte, necessário  

e legítimo. Mas existe 

uma pergunta incômoda  

que precisa ser feita: o  

que muda depois que o  

cartaz é retirado da pa- 

rede? 

   A campanha Abril Ver- 

de não pode se limitar 

à estética da conscien- 

tização. Se o laço perma 

nece apenas no mural,  

ele vira decoração. Se  

entra na atitude, ele vira 

transformação. 

   O risco da conscienti- 

zação superficial 

   Conscientizar não é  

informar. Informar é  

transmitir dados. Cons- 

cientizar é provocar um- 

dança de percepção. A  

diferença é profunda. 

   Quando a Campanha  

Abril Verde se resume  

a e-mails, banners e  

frases de impacto,  

ela atua no nível da in- 

formação. As pessoas  

sabem que segurança  

é importante. Elas já sa- 

biam antes. O desafio  

é fazê-las sentir a ur- 

gência e assumir a res- 

ponsabilidade pessoal. 

   Segundo a Organiza- 

ção Internacional do Tra- 

balho, a eficácia das  

ações de prevenção está diretamente ligada 

ao envolvimento ativo dos trabalhadores na 

construção das práticas de segurança. 

   Isso  significa que campanhas passivas ge- 

 

Grupo KMB, franqueado O Boticário no interior 

paulista, conquista selo Great Place to Work 

pelo segundo ano consecutivo 
Reconhecimento reforça o compromisso com a valorização das pessoas e com a construção de 

um ambiente corporativo pautado em desenvolvimento, escuta ativa e boas práticas de gestão 

 

 
   O Grupo KMB, franqueado O Boticá 
rio em São José do Rio Preto/SP e mais 

80 cidades do interior paulista, conquistou pe 

lo segundo ano consecutivo a certificação 

Great Place to Work (GPTW), uma das mais 

relevantes quando o assunto é ambiente de 

trabalho e cultura organizacional. A certifica 

ção é concedida com base na percepção dos 

próprios colaboradores, a partir de pesquisa 

confidencial que avalia clima, confiança e prá 

ticas de gestão. 

   A conquista do selo é resultado de uma es-

tratégia estruturada de gestão de pessoas, 

que inclui canal de escuta anônima, progra-

mas contínuos de capacitação, reconhecimen 

to por desempenho, construção colaborativa 

do Código de Ética e desenvolvimento de lide 

ranças com foco em gestão humanizada. Be-

nefícios como plano de saúde e odontológico 

também fazem parte da política de cuidado 

com o time. 

   “Receber novamente a certificação GPTW 

confirma que estamos no caminho certo. 

Mais do que um selo, esse reconhecimento re 

flete a confiança dos nossos colaboradores e 

o esforço diário para manter um ambiente on 

de as pessoas se sintam respeitadas, valoriza 

das e protagonistas do seu desenvolvimen-

to”, afirma Leandro Bagdasaryan, CEO do Gru 

po KMB. 

   Com a nova certificação, o Grupo KMB refor 

ça seu compromisso com a melhoria contí-

nua, utilizando os resultados da pesquisa co-

mo ferramenta estratégica para aprimorar pro 

cessos, fortalecer lideranças e consolidar um 

ambiente de trabalho cada vez mais saudá-

vel, colaborativo e sustentável. 

 

   Sobre o Grupo KMB 

   Com mais de quatro décadas de atuação, o 

Grupo KMB é franqueado do Boticário no inte-

rior paulista, com presença em 81 cidades da 

região. O grupo reúne 55 operações, entre lo-

jas e Espaços do Revendedor, e se destaca pe 

la solidez de sua gestão, expansão consisten 

te e foco permanente na valorização de pes-

soas. 

 

   Sobre O Boticário 

   O Boticário é uma empresa brasileira de cos 

méticos e marca primogênita do Grupo Boticá 

rio. A marca de beleza mais amada e preferi 

da dos brasileiros* foi inaugurada em 1977, 

em Curitiba (Paraná), e tem a maior rede fran 

queada** de Beleza e Bem-estar do Brasil 

com pontos de venda em 1.650 cidades brasi 

leiras e presença em 15 países. 

 

 
 

ram resultados passivos. 

   O laço verde pode ser comparado a um es 

pelho. Ele não cria a realidade, apenas a re-

flete. Se a cultura da empresa é forte em pre 

venção, o laço reforça esse valor. Se a cultura 

é frágil, o símbolo não 

sustenta sozinho. 

Abril Verde precisa fun- 

cionar como um momen 

to de autoavaliação. Um 

espelho que pergunta: 

- Nossas lideranças pra- 

ticam o que comuni- 

cam? 

- Pequenos desvios são 

corrigidos ou ignorados? 

- A segurança é priori- 

dade ou discurso? 

Sem essa reflexão, o 

símbolo perde força. 

Quando um cartaz não 

muda comportamento 

Existe um fenômeno com 

portamental importante: 

repetição sem profundi- 

dade gera anestesia. 

Quando campanhas se 

tornam previsíveis, o cé- 

rebro passa a ignorá-las. 

Isso explica por que em- 

presas que repetem os 

mesmos formatos todos 

os anos enfrentam queda 

de engajamento. A men- 

sagem pode ser impor- 

tante, mas o formato já 

não provoca atenção. 

Para romper essa barrei- 

ra, é necessário criar ex- 

periências que surpreen- 

dam, envolvam e desa- 

fiem o pensamento au- 

tomático. 

   Transformação exige experiência 

   Comportamentos não mudam apenas por 

lógica. Eles mudam por experiência. Quando 

o trabalhador vivencia uma situação simbóli- 

ca, escuta uma história impactante ou partici 

pa ativamente de uma dinâmica reflexiva, a 

mensagem ganha profundidade. 

   A psicologia comportamental mostra que ex 

periências emocionais aumentam a retenção 

de aprendizado e fortalecem a internalização 

de valores. Isso significa que campanhas efi-

cazes precisam ir além da exposição de con 

teúdo técnico. 

   Conscientização verdadeira acontece quan-

do a pessoa se enxerga dentro da mensagem. 

   A campanha que continua depois de abril 

   Um dos maiores erros é tratar o Abril Verde 

como encerramento. Ele deve ser início. 

   Empresas que obtêm resultados concretos 

utilizam o mês como ponto de partida para 

ações contínuas: reforço de liderança, revisão 

de processos, análise de quase-acidentes e 

estímulo ao protagonismo individual. 

   Quando abril termina, a cultura precisa per-

manecer. Caso contrário, o laço verde vira a-

penas lembrança anual. 

   A diferença entre adesão e compromisso 

   Adesão é participação pontual. Compromis-

so é postura permanente. 

   A Campanha Abril Verde deve buscar com-

promisso. Isso envolve despertar senso de 

responsabilidade coletiva. Quando cada traba 

lhador entende que suas escolhas impactam 

a segurança do outro, a prevenção ganha di- 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://realizartepalestras.com.br/
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 “Lugar de mulher é onde ela quiser, e 
quando a gente tem essas palavras de 
ordem na vida, nada é impossível”. A 

frase de Tatiana Gomes Santos, 44 anos, defi 

ne bem os rumos profissionais que sua vida 

tomou no último ano. Ela trabalhava como me 

rendeira em Aracaju (SE) e quando viu que 

seu contrato ia acabar, descobriu cursos na 

área da construção do programa Elas Cons 

troem, uma parceira da Câmara Brasileira da 

Indústria da Construção (CBIC) com o SENAI, 

e conseguiu uma vaga para carpintaria. Rece 

beu aulas práticas e teóricas e, em pouco tem 

po, estava empregada. 

   “É uma profissão pesada e precisa de força 

de vontade para estar ali, mas não tinha nada 

que fizesse parar, eu tinha emprego”, conta. 

“E a experiência do curso foi maravilhosa, co 

loco em prática o que aprendi e uso todas as 

ferramentas, serra, tico-tico, serra circular”, 

diz Tatiana. A líder deste projeto na localidade 

é a Adriana Leite Crepaldi da Associação Ser-

gipana dos Empresários de Obras Públicas 

(ASEOPP). A carpinteira pretende adquirir 

mais experiência em obras e também quer fa 

zer curso de pedreiro, eletricista e de marce 

neiro no futuro. 

   Rosa Maria Figueiredo, 51 anos, precisava 

pintar a casa. E quando viu um curso gratuito 

de  pintura  em  obras  imobiliárias  com  vale 

 

 

 

O acidente radiológico com o Césio-137 em Goiânia: 

uma análise à luz da Engenharia de Segurança Proativa 

 

 

 

 

 

transporte e café da manhã acho que era bom 

demais pra ser verdade, mas foi atrás. Me 

inscrevi imediatamente, duvidando ainda!”, 

brinca. O que era dúvida, virou profissão para 

a moradora de Campo Grande- MS, que parti 

cipou do projeto sob as lideranças de Kely de 

Paula de Oliveira (Superintendente do Sindus-

con-MS) e Valéria Gabas (Diretora de Unidade 

de Negócio da Plaenge). 

   De acordo com o Cadastro Geral de Empre 

gados e Desempregados do MTE (Caged), 11. 

455 novas mulheres garantiram sua vaga de 

emprego formal no setor da construção em 

2025, elas são 13% dos trabalhadores pre-

sentes nos canteiros de obras no Brasil e o Mi 

nistério do Trabalho e Emprego (MTE) estima 

que mais de 200 mil mulheres trabalham hoje 

no setor, um crescimento de 50% nos últimos 

dez anos no número de contratações. 

CBIC 
 

 
 

ção de acidentes 

   ✔ A importância do compliance e da cultu 

ra preventiva 

   ✔ O futuro do profissional de Segurança do 

Trabalho 

  Na bancada, Douglas Hakini recebe também 

Heitor Carlos Silva, empresário e especialista 

em Segurança e Saúde do Trabalho, trazendo 

reflexões importantes sobre inovação e ges-

tão de riscos. 

   Se você trabalha com Segurança do Traba 

lho, Engenharia, Gestão Industrial, Tecnologia 

ou Inovação, este episódio é para você. 

   Assista o Episódio 46 na íntegra: 

https://youtu.be/taUzbuqq_08?si=6M6hiOPL

KZPQ4NGb 

   Se você acredita que conhecimento transfor 

ma realidades, venha ser parceiro do 100% 

NO ALVO. 

 

 
 

 

O Futuro da Segurança do Trabalho Já Começou! 

Safety 4.0 e Tecnologia com Cleber Candido 

 
   Resumo 
   O acidente radiológico ocorrido em Goiânia, 

em setembro de 1987, é considerado um dos 

mais graves eventos envolvendo fontes ra-

dioativas fora de instalações nucleares. O epi 

sódio teve origem na violação de um equipa 

mento de radioterapia abandonado contendo 

Césio-137, cuja fonte radioativa foi removida 

e disseminada entre moradores da cidade 

sem conhecimento dos riscos. O evento resul 

tou em quatro mortes confirmadas, centenas 

de pessoas contaminadas e mais de 100 mil 

indivíduos submetidos a exames de monitora 

mento radiológico. Este artigo analisa o aci-

dente sob a perspectiva da Engenharia de Se 

gurança Proativa de Washington Ramos Bar-

bosa, utilizando os modelos da Abordagem So 

ciotécnica Estruturada, da Gestão Dinâmica 

de Riscos e da Visão Sistêmica da Segurança 

integrada às demais áreas organizacionais. A 

análise demonstra que o acidente não foi ape 

nas consequência de um erro humano isola 

do, mas resultado de falhas sistêmicas envol 

vendo gestão de ativos perigosos, governan 

ça institucional, cultura de segurança e con-

trole regulatório. 

   Mais informações em: 

https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026

/03/o-acidente-radiologico-com-o-cesio-

137.html  

Prevenção de Tragédias e Acidentes Maiores 

   É necessário desenvolver estudos aprofun 

dados sobre grandes acidentes/tragédias, 

descobri que existem poucos estudos de des-

taque nesta área, quando desenvolvi minha te  

 

 

ciologia e da Psicologia sobre este tema, o 

Fator Humano/Erro Humano é a ponta do Ice 

berg, uma proposta neste sentido com o obje 

tivo de Prevenir Acidentes Graves em: 

https://www.researchgate.net/publication/37

6613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevenca

o_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abord

agem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_

o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg  

   O e-book acima já atingiu mais de 4100 lei 

turas.  

   Mais em: 

https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023

/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-

curso.html  

   A "SEGURANÇA" É CONSTRUÍDA SOCIOTEC 

NICAMENTE. 

   Saudações, Prof. Eng. Washington Barbosa, 

DSc COPPE/UFRJ, desde 1984 atuando em Or 

ganizações nas Funções de Gestão, Técnica e 

Operacional 

 
 

 
A segurança do trabalho está passando 

por uma grande transformação com a chega 

da da Indústria 4.0, da inteligência de dados 

e das novas tecnologias digitais. 

   No Episódio 46 do Podcast 100% NO Alvo, 

conversamos com Cleber Candido, CEO da 

CESLA, especialista em Segurança Industrial 

e Transformação Digital, referência em solu-

ções Safety 4.0. 

   Cleber possui uma trajetória internacional 

na área de segurança industrial e já contri-

buiu com programas de formação ligados à 

TEEX – Texas A&M University (EUA), comparti 

lhando conhecimento com profissionais de 

diversos países. 

   Neste episódio você vai entender: 

   ✔ Como a tecnologia está transformando a 

segurança do trabalho 

   ✔ O que é Safety 4.0 

   ✔ Como a  Indústria 4.0  impacta a preven- 

Elas Constroem: capacitação cria renda e 

trabalho para mulheres no setor da construção 

se de doutorado, 

assim como Vau- 

ghan em 1999 

em um artigo so- 

bre o lado negro 

das Organiza- 

ções. É importan 

te compreender 

como ocorre a 

Construção So- 

cial dos Riscos e 

congregar as con 

tribuições da en- 

genharia, da So- 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.jgb.com.br/
https://cbic.org.br/elas-constroem-capacitacao-cria-renda-e-trabalho-para-mulheres-no-setor-da-construcao/?utm_medium=email&utm_campaign=cbic_hoje_-_16032026&utm_source=RD+Station
https://youtu.be/taUzbuqq_08?si=6M6hiOPLKZPQ4NGb
https://youtu.be/taUzbuqq_08?si=6M6hiOPLKZPQ4NGb
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026/03/o-acidente-radiologico-com-o-cesio-137.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026/03/o-acidente-radiologico-com-o-cesio-137.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2026/03/o-acidente-radiologico-com-o-cesio-137.html
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://www.researchgate.net/publication/376613455_Ebook_Capacitacao_na_Prevencao_de_Acidentes_Maiores_atraves_da_Abordagem_da_Seguranca_Proativa_O_Fator_e_o_Erro_Humano_sao_a_Ponta_do_Iceberg
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-curso.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-curso.html
https://gestaoproativawb.blogspot.com/2023/05/capacitacao-e-mentoria-inicial-do-curso.html
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Por que profissionais experientes sofrem 
acidentes: o perigo do excesso de confiança 

 

 
 Quando um acidente envolve um pro 
fissional experiente, a reação mais co-

mum costuma ser surpresa. Afinal, trata-se 

de alguém que conhece profundamente o pro 

cesso, domina a atividade e já realizou aquela 

tarefa inúmeras vezes ao longo da carreira. 

Ainda assim, incidentes continuam acontecen 

do, e com uma frequência maior do que mui 

tos imaginam. 

   Essa realidade revela um ponto importante 

para a segurança do trabalho: experiência, 

por si só, não garante comportamento segu 

ro. Em algumas situações, ela pode até au-

mentar o risco quando vem acompanhada de 

excesso de confiança, automatização das ta-

refas e redução da percepção de risco. 

   Compreender por que profissionais expe-

rientes sofrem acidentes é fundamental para 

fortalecer a cultura de segurança e desenvol-

ver estratégias mais eficazes de prevenção. 

   A falsa sensação de controle 

   Com o tempo e a repetição das atividades, 

é natural que os trabalhadores desenvolvam 

maior familiaridade com suas tarefas. Essa fa 

miliaridade traz agilidade e segurança técni-

ca, mas também pode gerar a sensação de 

que tudo está sob controle e de que nada ines 

perado irá acontecer. 

   A falsa sensação de controle faz com que 

pequenos sinais de risco deixem de ser perce 

bidos, procedimentos sejam flexibilizados e a 

atenção diminua de forma gradual. Muitas ve 

zes, esse comportamento não ocorre por ne-

gligência, mas pela crença de que a experiên 

cia é suficiente para evitar problemas. 

   Esse cenário cria um ambiente propício pa 

ra falhas, pois o risco passa a ser subestima 

do e a vigilância diminui. 

   O excesso de confiança como fator de risco 

   O excesso de confiança é um dos fatores 

comportamentais mais associados a aciden-

tes de trabalho.  Ele surge quando o trabalha- 

 

dor acredita que domina completamente a ati 

vidade e que sua experiência o protege de 

qualquer imprevisto. 

   Esse tipo de pensamento pode levar à to-

mada de decisões mais arriscadas, ao des-

cumprimento de procedimentos e à redução 

do cuidado com etapas consideradas simples 

ou rotineiras. Em muitos casos, a pessoa se-

quer percebe que es- 

tá assumindo mais ris 

cos, pois acredita es- 

tar apenas sendo mais  

rápida ou eficiente. 

   Com o tempo, pe- 

quenos desvios pas- 

sam a ser normali- 

zados, aumentando  

a probabilidade de in- 

cidentes. 

   Automatização das  

tarefas e perda de  

atenção 

   Outro fator relevante é a automatização das 

tarefas. Quando uma atividade é realizada re-

petidamente, o cérebro tende a executá-la de 

forma automática, exigindo menos esforço 

cognitivo. Embora isso aumente a produtivida 

de, também pode reduzir o nível de atenção e 

a capacidade de perceber mudanças no am-

biente. 

   Essa diminuição da atenção faz com que o 

trabalhador fique mais suscetível a distrações 

e menos preparado para reagir a situações 

inesperadas. Em ambientes com riscos eleva 

dos, essa condição pode ter consequências 

significativas. 

   Por isso, é fundamental reforçar a importân 

cia da atenção plena mesmo em atividades 

consideradas simples ou rotineiras. 

   Experiência protege quando gera consciên 

cia 

   A experiência é um fator extremamente po-

sitivo quando está associada à consciência e 

Evento de saúde mental 

corporativa abordará o 

impacto da NR-1 e 

estratégias para garantir a 

conformidade no trabalho 

 
Em sua 7ª edição, o Vittude Summit, maior 

evento de saúde mental corporativa do Brasil, 

acontecerá nos dias 25 e 26 de março em São 

Paulo. Realizado pela Vittude, referência no 

desenvolvimento e gestão estratégica de pro-

gramas de saúde mental para empresas, a o-

casião reunirá gestores de saúde corporativa, 

líderes de RH, médicos do trabalho, engenhei 

ros de segurança do trabalho e especialistas 

em saúde mental para compartilhar boas prá 

ticas e promover trocas estratégicas sobre o 

tema: ‘Desvendando a regulamentação e es-

tratégias para garantir a conformidade no tra 

balho’. 

   Vittude Summit 2026, Data: 25 e 25 de 

março de 2026, Horário: 08h às 19h 

   Local: Transamérica Expo Center – Av. Dr. 

Mário Vilas Boas Rodrigues, 387 – Santo Ama 

ro, São Paulo – SP. 

   Ingressos: disponíveis no link 
 

 

   Benefícios de trabalhar o comportamento 

seguro 

   Ao desenvolver ações voltadas para o com 

portamento seguro, as organizações conse-

guem reduzir significativamente a exposição 

a riscos e fortalecer a cultura de prevenção. 

   Além da redução de acidentes, há melhora 

no clima organizacional, aumento do engaja-

mento das equipes e fortalecimento da con-

fiança entre trabalhadores e lideranças. 

   Investir no desenvolvimento comportamen 

tal contribui para ambientes mais seguros e 

sustentáveis. 

   Conclusão 

   Compreender por que profissionais expe-

rientes sofrem acidentes é essencial para evo 

luir na gestão da segurança. A experiência é 

um recurso valioso, mas precisa estar acom-

panhada de consciência, atenção e respeito 

pelos riscos envolvidos nas atividades. 

   Organizações que trabalham o comporta-

mento seguro e fortalecem a cultura de segu 

rança conseguem transformar a experiência 

em um fator de proteção, e não de risco. 

   Promover reflexão contínua e estimular a 

percepção de risco são caminhos fundamen 

tais para reduzir acidentes e construir ambien 

tes mais seguros. 

   Perguntas frequentes sobre profissionais 

experientes e acidentes 

   Por que profissionais experientes sofrem 

aci dentes? 

   Porque a experiência pode gerar excesso de 

confiança, automatização das tarefas e redu 

ção da percepção de risco, aumentando a pro 

babilidade de falhas. 

   O excesso de confiança realmente aumenta 

o risco? 

   Sim. Ele pode levar à flexibilização de proce 

dimentos e à diminuição da atenção, fatores 

que contribuem para acidentes. 

   Como reduzir acidentes com trabalhadores 

experientes? 

   Por meio de treinamentos comportamen-

tais, fortalecimento da cultura de segurança, 

comunicação constante e incentivo à percep-

ção de risco. 

   Experiência é um fator positivo ou negativo? 

   É positiva quando gera consciência e apren 

dizado contínuo, mas pode se tornar um risco 

quando leva ao descuido. 

https://oraphaellima.com.br/ 
 
 

à responsabilidade. Trabalhadores experien-

tes possuem conhecimento prático valioso e 

podem contribuir significativamente para a 

prevenção de acidentes quando mantêm uma 

postura vigilante. 

   O problema surge quando a experiência pas 

sa a ser interpretada como garantia absoluta 

de segurança. Nesse momento, o cuidado di- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

minui e o risco aumenta. 

   A experiência protege quando gera aprendi 

zado contínuo e respeito pelos riscos, mas po 

de prejudicar quando leva ao descuido ou à 

autoconfiança excessiva. 

   O papel da cultura de segurança 

   Uma cultura de segurança forte ajuda a re-

duzir os impactos do excesso de confiança, 

pois reforça constantemente a importância do 

cuidado e da percepção de risco. Em ambien 

tes onde a segurança é tratada como valor, 

trabalhadores experientes são incentivados a 

manter a atenção e a seguir procedimentos 

de forma consistente. 

   Além disso, a cultura promove um ambiente 

onde todos se sentem responsáveis pela pre-

venção, independentemente do tempo de ex-

periência ou da função exercida. 

   Quando a organização valoriza o aprendiza 

do contínuo e o diálogo aberto, torna-se mais 

fácil identificar comportamentos de risco e 

promover ajustes necessários. 

   Como reduzir riscos entre profissionais ex-

perientes 

   Reduzir acidentes envolvendo profissionais 

experientes exige abordagem comportamen-

tal e estratégica. Algumas ações podem con-

tribuir significativamente para fortalecer a per 

cepção de risco e manter o nível de atenção 

elevado. 

   Entre as principais práticas estão o reforço 

contínuo da comunicação sobre segurança, 

treinamentos comportamentais, incentivo à 

reflexão sobre riscos e valorização de boas 

práticas. Também é importante estimular o 

compartilhamento de experiências e aprendi 

zados entre as equipes. 

   Outra estratégia eficaz é promover momen 

tos de pausa para análise das atividades, in-

centivando os trabalhadores a refletirem so-

bre possíveis riscos antes de iniciar tarefas ro 

tineiras. 

   A importância da percepção de risco 

   A percepção de risco é a capacidade de 

identificar perigos e avaliar suas possíveis 

consequências. Mesmo profissionais altamen 

te qualificados podem apresentar falhas nes-

sa percepção quando estão excessivamente 

confiantes ou habituados à rotina. 

   Fortalecer a percepção de risco exige treina 

mento, comunicação constante e estímulo à 

atenção plena. Quando trabalhadores conse-

guem reconhecer riscos com maior clareza, 

tendem a adotar comportamentos mais segu 

ros e preventivos. 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.sympla.com.br/evento/vittude-summit-2026/2845683?referrer=summit.vittude.com&referrer=summit.vittude.com
https://oraphaellima.com.br/
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Abril Verde reforça a 

importância da segurança 

e da saúde no trabalho no 

setor supermercadista 

APAS (Associação Paulista de 

Supermercados) está disponibilizando 

material para apoiar lojas paulistas 

 
  Abril é conhecido como o mês da cons 
cientização sobre segurança e saúde 
no trabalho. Por isso, todos os anos lança 

mos o movimento Abril Verde, uma forma de 

chamar a atenção para a importância da pre-

venção de acidentes e doenças ocupacionais, 

além de reforçar a cultura de cuidado dentro 

das lojas. 

   A mobilização acontece neste período por-

que o dia 28 de abril é o Dia Mundial da Segu 

rança e Saúde no Trabalho, instituído pela Or-

ganização Internacional do Trabalho (OIT). No 

Brasil, a data também marca o Dia Nacional 

em Memória das Vítimas de Acidentes e Doen 

ças do Trabalho. 

   Os números mostram que o tema exige a-

tenção constante. Em 2024, o Brasil registrou 

cerca de 742 mil acidentes de trabalho, se-

gundo estimativa preliminar do Observatório 

de Segurança e Saúde no Trabalho, iniciativa 

da OIT em parceria com o Ministério Público 

do Trabalho. Desse total, aproximadamente 

2,4% ocorreram no comércio varejista, o que 

representa cerca de 17 mil casos ao longo do 

ano. 

   Nos supermercados, onde as operações en 

volvem atividades como reposição de merca 

dorias, movimentação de cargas, uso de equi 

pamentos e atendimento ao público, a pre-

venção precisa fazer parte da rotina da loja. 

Treinar as equipes, orientar sobre boas práti 

cas e manter atenção aos processos são atitu 

des fundamentais para reduzir riscos e garan 

tir mais segurança no dia a dia das opera 

ções. 

   Para Débora Ortega, Diretora de Responsa 

bilidade Social da APAS, a construção de am 

bientes mais seguros começa nas atitudes do 

dia a dia. “A segurança no trabalho se cons 

trói todos os dias, nas pequenas atitudes, nos 

processos bem definidos e na atenção às pes 

soas. O Abril Verde é um convite para que em-

presas e equipes reforcem esse compromisso 

com o cuidado e com a preservação da vida”, 

afirma. 

   Para apoiar os supermercados nessa agen 

da, disponibilizamos materiais do movimento 

que podem ser utilizados nas lojas e também 

nas comunicações internas, ajudando a refor 

çar a conscientização entre as equipes. As ar 

tes podem ser personalizadas com a identida 

de do supermercado, permitindo a inclusão 

da logo do estabelecimento. APAS 

 
 

Setor da 
Construção 

defende debate 
sobre fim da escala 

6X1 em vídeo 
 

   A Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC) divulgou na terça-feira 

(10) um vídeo sobre a proposta de mudança 

na escala de trabalho 6X1 que tramita no Con 

gresso Nacional. No posicionamento, a entida 

de defende um debate mais amplo e respon 

sável sobre a redução da jornada máxima de 

trabalho de 44 para 40 horas semanais no 

Brasil na PEC proposta pelo Governo Federal. 

Para o setor da construção, a mudança pode 

afetar diretamente “a produtividade, os cus-

tos da mão de obra, a competitividade das em 

presas e a geração de novos postos de tra-

balho”. E criar desafios tanto para indústria 

quanto para geração de emprego e o poder 

de compra no país. 

   Assista aqui o vídeo 
   “Em um país que ainda enfrenta desafios 

como baixa produtividade e alto custo de en-

cargos trabalhistas, medidas isoladas podem 

trazer consequências negativas para empre-

sas e trabalhadores”, apontou a CBIC no seu 

posicionamento. A entidade afirma estar aber 

ta para construir um diálogo em torno da pau 

ta para buscar equilíbrio e desenvolvimento 

econômico para o Brasil. 

 

 
 

 

Câmara aprova projeto 

que cria o Dia Nacional 

das Mulheres na 

Construção Civil 

 
O plenário da Câmara dos Deputados 
aprovou, na quarta-feira (11), o Projeto de 

Lei 4638/2023, que institui o Dia Nacional das 

Mulheres na Construção Civil, a ser celebrado 

em 25 de março de cada ano. De autoria da 

deputada Rogéria Santos (Republicanos-BA), 

a proposta será enviada ao Senado Federal 

para análise.  

   A matéria foi aprovada seguindo o parecer 

favorável da relatora, a deputada Denise Pes-

sôa (PT-RS). A votação ocorreu após a aprova 

ção de requerimento de urgência apresenta-

do pela deputada Jack Rocha (PT-ES) e outros 

parlamentares.  

   Na justificativa do projeto, Rogéria Santos 

destaca que o setor da construção civil foi his 

toricamente marcado pela predominância 

masculina. No entanto, segundo a parlamen 

tar, nos últimos anos tem sido observado um 

crescimento significativo da participação femi 

nina na área.  

   Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) e do Departamento Intersin 

dical de Estatística e Estudos Socioeconômi 

cos (Dieese) apontam aumento tanto da pre-

sença de mulheres no mercado de trabalho 

do setor quanto na formação em engenharia 

civil.  

   De acordo com a autora, a proposta busca 

reconhecer e incentivar a qualificação e a em 

pregabilidade feminina na construção civil. 

 
 

 

 

 

Atualização da NR-1 em 

maio expõe despreparo das 

empresas: 68% ainda não 

sabem como cumprir regra 

e 58% só agem na crise 

 
   A entrada em vigor das atualizações 
da NR-1, marcada para 26 de maio, deve mu 

dar a forma como as empresas tratam saúde 

e segurança no trabalho. Com a nova diretriz 

do Ministério do Trabalho e Emprego, os ris-

cos psicossociais passam a ganhar espaço 

formal na rotina de prevenção das organiza 

ções, exigindo atenção maior a fatores como 

pressão por resultados, excesso de carga de 

trabalho, conflitos internos e ambientes que 

favorecem desgaste emocional. 

   O problema é que boa parte do mercado ain 

da não sabe exatamente como colocar essa 

exigência em prática. Um levantamento recen 

te da consultoria de recursos humanos Heach 

mostra que 68% das empresas admitem não 

compreender plenamente o que será exigido 

com a nova regra. O dado acende um alerta, 

porque o prazo de adaptação está próximo e 

a mudança vai além de ajustes burocráticos: 

ela exige revisão de processos, acompanha-

mento mais estruturado do ambiente organiza 

cional e uma postura preventiva diante dos ris 

cos à saúde mental dos trabalhadores. 

   Hoje, muitas empresas ainda reagem ape-

nas quando a situação já se agravou. Segun-

do o mesmo levantamento, 58% das organiza 

ções só tomam providências diante de cená 

rios críticos, como afastamentos, denúncias 

formais ou disputas judiciais. Com a nova NR-

1, essa lógica tende a perder espaço, já que 

a norma reforça a necessidade de identificar 

sinais de risco antes que eles se transformem 

em passivo trabalhista, queda de produtivida 

de ou aumento do adoecimento ocupacional. 

   Na prática, isso significa que saúde mental 

deixa de ser um tema periférico e passa a inte 

grar a gestão de riscos corporativos. O desafio 

não está apenas em reconhecer problemas já 

instalados, mas em criar mecanismos para 

monitorar padrões, mapear fatores organiza-

cionais e agir de forma contínua. A empresa 

que mantiver uma atuação improvisada ou li-

mitada a casos isolados corre o risco de não 

atender ao novo padrão exigido. 

   A mudança também tem reflexos financei-

ros e operacionais. Questões ligadas à depres 

são e ansiedade já afetam o desempenho das 

empresas no mundo todo, com perda anual 

de bilhões de dias de trabalho e impacto eco 

nômico trilionário. Nesse contexto, a adapta 

ção à NR-1 não deve ser vista apenas como 

obrigação legal, mas como medida de gestão, 

com potencial para influenciar produtividade, 

retenção de talentos, rotatividade e custos re 

lacionados a afastamentos e atendimento de 

saúde. 

   Outro ponto que tende a ganhar importância 

é o uso de dados para acompanhar o am-

biente de trabalho. A nova fase da norma exi-

ge que as empresas tenham mais capacidade 

de análise, comparação e monitoramento in-

terno, transformando informações sobre com 

portamento organizacional, saúde ocupacio-

nal e bem-estar em base para tomada de de-

cisão. Mais do que cumprir uma formalidade, 

a tendência é que as organizações precisem 

estruturar processos permanentes de observa 

ção e prevenção. 

   Para o setor empresarial, a atualização da 

NR-1 representa uma virada de chave. O foco 

sai da resposta emergencial e passa para a 

prevenção. CONTÁBEIS 
 

 
 

 

“Universidade  
A Voz do SESMT” 

Sábados das 8 às 9 horas 

Com Alfredo Luiz e Humberto 

NO RÁDIO – NO INSTAGRAM 

 

“Café com Segurança” 
Sextas-feiras às 7h30 

Com Iva Barbosa (IvaBella) 

NO INSTAGRAM 

 

“Justiça no SESMT” 
Sábados das 9 às 11 horas 

Com Sylvio Silomar 

NO YOUTUBE 

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://apas.com.br/abril-verde-reforca-a-importancia-da-seguranca-e-da-saude-no-trabalho-no-setor-supermercadista/
https://youtube.com/shorts/QYtwZc3iOqg?feature=share
https://www.contabeis.com.br/noticias/75598/68-das-empresas-nao-sabem-como-cumprir-regras-da-nova-nr-1/
http://play.radios.com.br/11332#google_vignette
https://www.instagram.com/alfredoluizd/
https://www.instagram.com/ivabarbosaoficial/
https://youtube.com/@justicanosesmt?si=UZVg2XzkwM4ugWe_
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Liderança na Segurança do Trabalho: 

influência vai além do cargo 

 
    Quando se fala em liderança, muitas 

pessoas associam imediatamente a cargos 

de chefia, coordenação ou diretoria. No entan 

to, na Segurança do Trabalho, a liderança 

mais transformadora nem sempre está no or-

ganograma. Ela está na postura, na coerência 

e na capacidade de influenciar pessoas no dia 

a dia. 

   A verdade é simples e poderosa: na SST, li 

derança não depende de cargo, depende de 

influência. 

   Autoridade formal não garante influência 

   Ter autoridade formal significa possuir um 

título, uma função reco- 

nhecida ou poder hierár 

quico. Mas isso não ga- 

rante que as pessoas  

realmente escutem,  

confiem ou sigam  

orientações de forma  

consciente. 

   Muitos profissionais  

ocupam posições de li- 

derança, mas não conse- 

guem gerar engajamento.  

Ao mesmo tempo, técni- 

cos e engenheiros sem cargo formal exercem 

forte influência simplesmente pela postura, 

pela forma de se comunicar e pela coerência 

entre discurso e prática. 

   A liderança verdadeira é percebida, não im-

posta. 

   Influência nasce da coerência 

   Na Segurança do Trabalho, coerência é um 

dos pilares da liderança. Quando o profissio 

nal cobra o uso de EPI, mas não utiliza cor-

retamente o seu, a mensagem perde força. 

Quando exige cumprimento de procedimen 

tos, mas flexibiliza regras em situações con-

venientes, a confiança se enfraquece. 

   Por outro lado, quando há alinhamento en-

tre o que se fala e o que se faz, a influência 

se fortalece naturalmente. As pessoas obser-

vam mais do que escutam. 

   Coerência transforma discurso em exem-

plo. 

   Liderança técnica versus liderança humana 

   Dominar normas e procedimentos é essen-

cial na SST. No entanto, liderança vai além do 

conhecimento técnico. Ela envolve escuta, 

empatia e capacidade de compreender o com 

portamento humano. 

   Um profissional pode ser tecnicamente bri-

lhante e ainda assim ter dificuldade em mobili 

zar pessoas. Liderar na Segurança do Traba-

lho exige entender medos, resistências e moti 

vações. 

   A técnica orienta o caminho. A liderança ins 

pira o movimento. 

   O poder da postura no dia a dia 

   Pequenas atitudes comunicam grandes 

mensagens. A forma como o profissional a-

borda uma não conformidade, o tom utilizado 

em uma orientação e a maneira como reage 

diante de um erro revelam muito sobre sua 

liderança. 

   Uma postura agressiva gera medo e silên 

cio. Uma postura respeitosa gera diálogo e 

confiança. E confiança é a base para que ris 

cos sejam comunicados antes que se trans-

formem em acidentes. 

   Liderar é, muitas vezes, saber como se posi 

cionar diante das pessoas. 

   Liderança como construção coletiva 

   Na Segurança do Trabalho, ninguém cons-

trói prevenção sozinho. A liderança eficaz en- 

ção é um ponto alto, com trilhas de especiali 

zação em áreas super estratégicas como "IA, 

semicondutores, chips, sistemas embarca-

dos, comunicações e processamento de si-

nais", complementa a reportagem. 

   É a chance de moldar a carreira de acordo 

com as paixões e as demandas do mercado., 

além disso, mostrar que a prática é levada a 

sério, o texto menciona dois projetos inspira 

dores: 

   1. tracker biaxial: um dispositivo que acom 

panha o movimento do Sol para otimizar a cap 

tação de luz; 

   2. monitoramento do Riacho Doce: uma re-

de de sensores para prevenir enchentes na co 

munidade de São Remo, em São Paulo. 

   Esses exemplos mostram como a engenha 

ria pode ser uma ferramenta poderosa para 

gerar impacto social e inovar.  

   Para os profissionais que estão no início da 

carreira, ou pensando em transições, essa é 

uma inspiração e tanto!  

   É a prova de que a educação de qualidade, 

focada em problemas reais, nos prepara não 

só para o mercado, mas para sermos agentes 

de mudança, inclusive, temas que abordo 

com frequência em minhas palestras. 

  O que vocês acham dessa iniciativa da USP?  

  Como a formação baseada em projetos práti 

cos pode impulsionar a carreira de um enge-

nheiro iniciante?  

   Sou 𝙊𝙧𝙚𝙨𝙩𝙚𝙨 𝙍𝙤𝙙𝙧𝙞𝙜𝙪𝙚𝙨 𝙅𝙪𝙣𝙞𝙤𝙧, e vo-

cê pode conferir minha carreira ao visitar dire 

tamente o meu perfil. 
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volve mobilizar equipes, incentivar participa-

ção e promover responsabilidade compartilha 

da. 

   Quando o profissional de SST entende que 

sua função é facilitar processos e desenvolver 

consciência, ele deixa de atuar apenas como 

fiscal e passa a ser agente de transformação. 

   Influenciar é convidar as pessoas a fazerem 

parte da solução. 

   Protagonismo além do organograma 

   Muitos profissionais acreditam que só pode 

rão exercer liderança quando ocuparem car-

gos estratégicos. Essa visão limita o próprio 

potencial. A liderança  começa na decisão de  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

assumir responsabilidade pelas próprias atitu 

des e pelo impacto que elas geram. 

   O técnico que orienta com respeito já está 

liderando. O engenheiro que escuta antes de 

decidir já está liderando. O membro da CIPA 

que provoca reflexão construtiva também es-

tá liderando. 

   O protagonismo não espera promoção. Ele 

começa na escolha diária de agir com cons-

ciência. 

   Liderança que gera cultura 

   Cultura de segurança não se sustenta ape 

nas com normas escritas. Ela se consolida 

quando líderes, formais ou informais, vivem 

os valores que defendem. 

   Quando a liderança é coerente, a segurança 

deixa de ser obrigação e passa a ser compro 

misso coletivo. As pessoas passam a agir 

com mais responsabilidade, não por medo, 

mas por entendimento. 

   Liderança consistente fortalece cultura sóli 

da. 

   O desafio da liderança na SST 

   Liderar na Segurança do Trabalho exige co-

ragem. Coragem para dialogar em ambientes 

resistentes, para manter coerência sob pres-

são e para defender a vida mesmo quando há 

cobrança por produtividade. 

   Exige também humildade para reconhecer 

erros, aprender continuamente e ouvir diferen 

tes perspectivas. Liderança não é rigidez. É 

maturidade. 

   Liderança não é sobre posição hierárquica 

   Na Segurança do Trabalho, liderança não é 

sobre posição hierárquica. É sobre influência, 

coerência e capacidade de mobilizar pessoas 

em direção ao cuidado com a vida. 

   Quando profissionais assumem essa res-

ponsabilidade, a prevenção se fortalece, a cul 

tura evolui e os ambientes se tornam mais se 

guros. 

   Influência vai além do cargo. Ela começa na 

postura e se consolida no exemplo. 

   Protagonistas da Segurança 

https://instagram.com/protagonistasdasegur

anca/ Estamos aqui para ajudar pessoas a 

fortalecer as habilidades que diferenciam os 

profissionais que protegem vidas e inspiram 

mudanças na Segurança do Trabalho. 

 

 
 

 

Novo curso na Universidade de São Paulo? 

 
   Hoje compartilho uma novidade que 

deixará muitos profissionais ou "indecisos" 

curiosos e que tem tudo a ver com o futuro da 

engenharia e, claro, com a nossa jornada pro 

fissional, especialmente para quem está co-

meçando! 

   Eu aproveito que a minha rede tem um gran 

de número de iniciantes na carreira para apro 

veitarem estas oportunidades,  

   A Escola Politécnica da USP, um dos maio 

res centros de excelência do Brasil, acaba de 

criar o curso de Engenharia Eletrônica e Siste 

mas Computacionais!  

   Com 56 vagas anuais no campus do Butan 

tã e vestibular já em 2026 para ingresso em 

2027, essa graduação promete revolucionar 

a formação de engenheiros. 

   O que mais me chamou a atenção é a estru 

tura pedagógica baseada em projetos práti-

cos.  

   Desde o primeiro ano, a teoria se une à prá 

tica, com foco em matemática, física e compu 

tação. Os Projetos Integrativos Extensionistas 

são um diferencial incrível, desafiando os alu 

nos a desenvolverem soluções para proble-

mas reais da sociedade. 

   Segundo a reportagem que li no Poder360, 

o professor Gustavo Pamplona destacou que: 

"O curso foi pensado para motivar a criação 

de projetos de engenharia com forte impacto 

social, envolvendo áreas como computação, 

projeto de semicondutores, chips e inteligên 

cia artificial." 

   Imaginem só: desenvolver sistemas de aler 

ta para desastres naturais ou estratégias para 

cidades inteligentes. Isso não é apenas apren 

der, mas construir o futuro. 

   Nos anos finais, a personalização da forma- 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.linkedin.com/posts/orestesjr_engenharia-usp-inovaaexaeto-share-7437455941689606144-yNU6?utm_source=share&utm_medium=member_desktop&rcm=ACoAAArPuJ0BxOHAF7Z0FlSlbP2v4Ia7blDvcuA
https://www.linkedin.com/posts/orestesjr_engenharia-usp-inovaaexaeto-share-7437455941689606144-yNU6?utm_source=share&utm_medium=member_desktop&rcm=ACoAAArPuJ0BxOHAF7Z0FlSlbP2v4Ia7blDvcuA
https://softworksepi.com.br/
https://instagram.com/protagonistasdaseguranca/
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